
Bandeira Alemã 

TRiMULA, IMPERATIVA, NA ILHA DE CRETA 

i (T O) — O Es- Creta c reafirmam a declara- inundado (.ficialmenie que os tenaz resistência contra des- Os aliados ofereceram uma va- ' nr co'inas até que ficamos to modo se pode dlz.-r, pulre- 
!ado Maior alemão, antes de , ãi> de que a batalha de lí ilcniàcs derrotaram, rnlem, o vantagrens avassalad >ras. lente resistência, mas foram < xaustos e com as botas des- rizaram a parte norie da ilha 1 Mieõir n seu bahitnl coiuu- iios na mial se disnutou a estante das forças britânicas O exercito Iritanico, com os superados, já que a resistência troç.idas. Um soldado britani- durante os violentos ataques 

BERUM, l (T O) — O Es 
íado Maior alemão, antes de 
1 Mieõir o seu hahit nl comu- 
j içado de guerra, emitiu um 
' reve i.viso que diz: "A ilha 1 u Creta ficou livre de iniml- 
i fs. Terminou a luía'' 

S1UNEY, 2 (Keuter) — O 
'aiuistro da Guerra australia- 1 f. sr. Spedner, declarou hoje 
'iUc parecia que as perdas so- 
j:'<das pelas forças da Austra- 
'•i trilham sido consideráveis l!U Creta. 

CAIRO, 2 (Reuter) — Nos 
círculos bem. informados foi 
"do que os alemães poderiam 1 «ntinuar enviando mais tropas 
li4s que foram mandada?, mas, 
"o que parecr, antccipou-s-j o J Pilc Ua resisten-.ia inglesa, 

m maiores sacrifícios de vi- 
' is. Não ha duvida que as per 
"as inglesas foram muito gran 

s, mas sabe-se que os ale- 
mães as tiveram em muito 
■ iaior esoala ainda. Não se dis 
1 ;C de cifras oficiais, porem 
"''■■se uqe o mini no de baixas 
' "istas ascende a 12.000 mor- 
l"s (7.000 parrquedistas mor- 
" s quando desciam ou já em 

1 r,'a e 5.0C 0 nVs ruas diversas 
' Tas contra as defesas), 30 

ou sejam 20.000 na ilha e 
'f.OOO afogados. Tomando em 
"'hla as versões do "eixo" e ar 
"otieias »xtra-oficiais, o» Im- 
periais tlvsram perdas que se 
'jevein calculrr na nu tade das 
j "s seus inimigos. Foi dito. en 
'etanto, que grande parte des 

baixas figura entre solda- 
"s prisioneiros. Muitos sobre- 

/ywjtes declararam sem repa- 
"• "Tivemos sorte de escapar, 

(1|'
4s> desgraçadamente», ahan- 

ii"n"ímüs 08 nossos camaradas 
X r os' feridos ou prisioneiros. 
; Uunkerque, nem os cam- 
■ 'Glfecia se podem com- ' ar < om estai campanha". 
' CAIRO, 2 (Keuteir)j |—.fOs) 
1 'iRlitUos (impi nai fatigados 
1' 'a lutai (o (componentes 
""ntingeutes de 15.000 homens 
Mie a 1í. ml ou ara1! ii o território 
M Creia, afiriiiaram( que lexi-í* ?ni indícios de que as tropas 

-mis são morfinizadas antes 
iolaSe Í4aí:arein ao ataque. Os ' 'dados ingleses que córega- 
i
a,h a esta lapitsl não trata- 

,1 01 de ocultar a importância s Perdas exueriiuentadar em 

Creta e reafirmam a declara 
•ão de que a batalha de lí 
lias, na qual se disputou a 

pesse da ilha de Creta, foi a 
,uais mortífera e sangrenta 1*- 
sc da guerra. Os veteranos as- 
.nialani que a luta nos campos 
de batalha de Creta foi mais 
violenta do que em Dunker- 
que e na Orecia. O dinamismo 
e a temeriuade da surpreen- 
deute invasão nazista, inicia- 
da antes do amanhecer de ter- 
ça leíra, dia 22 de maio, con- 
vence de que as legiões ale- 
mãs (stavam morfinizad is. 
MurTos dos soldados britanii hs 
se mostram convencidissinos 
desse fato, pois que demons- 
tram uma temeridade incon- 
sciente Indicam, Igualmenle, 
que essa campanha foi levada 
a efeito por alemães com a sua 
costumada elicacla «té i pon- 
to de calcular com precisão a 
quantidade dc soldados que oe- 
viam lançar á luta, para se in- 
1 or ás defesas britânicas. Os 
sucissfvos exércitos de solda- 
dos paraquedistas, descendo 
dia após dia, fizeram com qnc, 
repeminanie»ite, os alemães (i- 
vessem em Creta mais tropas 
que os ingleses, resoivemiu, 
assim, a sorte da luta pela sv. 
Penoridade numérica. 

C A1KO, 2 (Reuter) — O ma 
Jor-general Freyberg, coman- 
dante cm chefe da defesa de 
C reta, dirigiu a heróica defe- 
sa da ilha desde o inicio da 
campaiiba e de um* caverna 
preparada para o seu posto d ■ 
comando, onde permaneceu até 
a evacuação. O general Fr-.y- 
berg compreendeu a Inutilida- 
de da dof<sa depois de uma se- 
mana de descidas incessant s 
de tropas alemãs. Foi ele quem 
preppiou os planos para a eva 
cuacão que se esteve descnvol 
vendo durante vários dias *n- 
t's de ser anunciada oficial- 
mente. Os navios navegara ivi 
emre Creta e o Egito sob "v 
proteção da RAF. Os alemã s 
i-nviavkm, repetidamente, os 
seus bombardeiros para tentai 
dificultar a evacuação. 

LONDRES, 2 (Reuter) -- 
Foi oficialmente anunciado qi: 
as tropas britânicas cvacu.- 
ram Creta. A evacuação ioi l' 
vuda a efeito norraalmenie, 
sob a proteção da RAF. e da 
Frota. 

BERLIM, 2 (T O.) — Foi 

nunciado oficialmeme que os 
ilcniàcs derrotaram, mlem, o 

stanfe das forças britânicas 
ias montanhas de Creta, 
tnde foram feitos 3.000 prisio- 
teiros. 

FERI IM, 2 (T. O.) — O Fs- 
ado Maior comunicou qie a 

"Batalha de Creta" terminou. 
\ ilha ficou livre de inimigos. 

CAIRO, 2 (Rmter) — O duo 
ecimo dia da "Batalha de 

Creta" foi escrito com o sai-- 
gue dos soldados imperiais e 
i-azistas e a historia da valoro- 
sa defesa dos aliados é uma 
historia do sofrimento, dores e 

tenaz resistência contra des- 
vantagens avassalad iras. 

O exercito Iritanico, com os 
seus seddados cobertos de fe- 
rimentos e os uniformes ejfar 
rapados regressou de Cretã, de 
elide fri evaciidt pelas na- 
vios de guerra britânicos que 
oicreníi ram, para isso, ns ili- 
mitados ataques dos bombar- 
tí» iros de mergulho. 

Durante os primeiros dias, 
os aliadeis puderam manter as 
suas defesas intactas. Eiilrctan 
to, estas se foram esgotando 
eni vista tios cortantes refor- 
ços alemães levados da Grécia. 

Os aliados oferece ram uma va- 1 pt r coMnas até que ficamos 
lente resistência, mas foram 
superados, já que a resistência 
fisica tem o seu limite. Os na- 
zistas se apoderaram de toda 
a costa norte da ilha e as tro 
jias imperiais se retiraram pa- 
ra a costa sul, deixando que 
a ntaguarda contivesse os ale 
mães nas coliuis c- nos vales. 

Um i ficial das bat -rias anti- 
aéreas manifestou: Tivemos 
que combater constantemente 
'(•s nesses homens apenas po- 
diam dormir pouco tempo 
Com fre qu-meia lhes faltaram 
alimentos vários dias. Subimos 

xaustos e com as botas des- 
troç.idas. Um soldado britâni- 
co usava as botas dc um ale- 
mão e as calças de um grego 
A blusa de um outro estas a 
semi-rota e mostrava as atadu 
ras que tinha em baixo. Não 
se ouvia uma brincadeira, nem 
havia sorrisos entre os sobre- 
viventes. Não se queixavam, 
entretanto, c todos opinavan-. 
unanimemente, que poderiam 
censervar a ilha se contassem 
com uma ajuda aerea adequa- 
da" ' As centenas de aviões 
alemães de tombard» io, de cer 

to modo se pode dlz.T, pulve- 
rizaram a parte norte da ilha 
durante os violentos ataques 
efetuados, segundo as manifes- 
tações de um jovem oficial, 
que expressou: "DKicllinence 
poderá reconhecer-ss, hoje, a 
Ilha de Creta. E' ou b-m uu 
nid-tão de pó e escombros nas 
aldeias, ou bem um campo co- 
berto de cadáveres em clecóm- 
posição nos vales, nas colinas 
e nos campos. Canéa foi api- 
gada do mapa nos primeiros 
dias cn que os nazistas ataca- 
ram a bata de :suda com in- 
crível ferocidade." 
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|Novo encontro d? Hitler e Mus- 

I solini no "Passo de Brenner" 

UMBFRTO Grande. * 1,0, duvida alguma, o país in- 

fle 

Epujante inteligrneia 
paranaense que tem 
sabido se impor á ad- 
miração dc todos no 
Rio, elevando ainda 
mais alto j conecllo 

nosso Estado ali, teve a 
pbHlesa dc eferecer ao ülrc 
^ do DIÁRIO DOS CAMdOS, 

• Je'sé Iloffn-ann. o orgão oíi- 
.'.a' do Instituir Nacional le 

''•nela Política — "agremla- 
Mo formada por brilhante pu- 
1, , brasileiros com altos t 
Mltiotijos objitivos". F'cz o 
""spieuo intcletual conte-rra 
1,0 acompanhar o seu gentil 
sri-cimento com amavel car- a® ao nosso diretor, 

j. oonios gra+us a UnmJjcrto 
"ande pela captivantc amabi- 
flade e cedemos aqui a pala- 
'a ao ilustre paranaense pa.a 

^ fonhccer das fie.alidades da- 
'"ela agremiação, 
l"' "eu artigo 
"ladi, Novo", que se iè na 

''"«la r,-vista, 
ei-lo aqui: 
O Instituto Nacional do 

Di-las ele 
A Cultura e o 

f,. - Instituto 
. mia Politica F, 

Nacional 
  , _ UM >ENO- 

. "NO TÍPICO DA. CULTURA 
If IONAL. Só trata de (ou 

;,nossas. Estuda com muita 
: 'iedade os problemas brasi- 
j' "'os. Enaltece um regime oo- 
l'l!co brofundamente naciona- 
'"a ç ieva á admiração puhli- 

1 a obra dos nossos 
"tnens. 

rrandes 

,0 Instituto significa, n» mvis 
, 'o sentido, A COOPERAÇÃO 

INTELIGÊNCIA AO SER- 
. Ho DO ESTADO NOãO. 

® aproxima as elites nacio- 
'''S em tomo de um ideal co- 
'"nv, dentro de um* atmosfe- 

.1 Ac simpatia, es imulo e crea 

teiro numa forte onda de cr)- 
lusiasmo patriótico, quando a 
sua otra grandiosa for melher 
comprtei-dida por todos os hr 
meus de responsabilidade da 
nação, quando se verificar que 
0 nosso maior desejo é de cons 
Ituir uma nacionalidade çon- 
sciente e esclarecida. 

Dcnlro desses elevadíssimos 
propositos, as membros do Ins- 
tituto vero no fecundr entu- 
siasmo de criar uma grande 
patria c construir uma pode- 
rosa nacionalidade. 

E' por esta razão que todeS 
nós apoiamos A OBRA GIGAN 
1 ESC A DO DK. GETULiO 
VARGAS, qu; operou na so- 
ciedarte brasileira a maior re- 
forma «-ocial de tod's os tem- 
I-os. 

t» Presidente Vargas pof 
atc.i e realizações, tem demotw 
(rado qn? deseja aidentrnien- 
te o bem estar do nosso povi, 
aspirando vivamente a felici- 
dade nacional. 

Na «xecução desse magnífi- 
co yirorrevna o rr»s(((.!».o sou- 
te, tada dia mais proniiiii iuil.i- 
nr.ciili-, enriquecer s^ de senti- 
do e : ignifi-cição 110 seio pal- 
pll.inte da cultura brasileira." 

í ROM-., 2 T O ) — Foi in- | O ) 
fcr/vido oficialmente que os tle 
sri Mnssolini e Hitler se en- 
trevistaram ro Passo de Bren- 

: r.er. 
i BERLIM, 2 (T O 1 -- Foi 
! expedido o seguinte comuni- 
cado oficial sobre a entrevis 
ta do chanceler Hitler com o 
sr. Mupsol ni no Passo de Bn-n 
m-r "Erlrevistaram se, hoje, 
r. Fueiiror e 1 Duce no Passo 
de Br-ítiner, na presença do 
Ministro das Relações Exterio- 
res do Reich, sr. von Ribben- 
tro|p, e o Ministro das Rela- 
ções Exteriores da Italia, con- 
de Ciano, e manti-zeram uma 
conferência de varias horas, 
que versou sebre a situação 
política A conferência reali- 
zou se num ambiente de gran- 
de amú.rde e esultou im coro j 
b-leto acordo de pontos de vis- 
ta da parte de um e outro che- 
fes de Estado das nações alia- 
das". 

PASSO DE BRENNER 2 T 

— Neste togar onde Ui- 
habitualmente faz as suas 

entrevistas, reuniram-se hoje 
os deis chefe?. Hitler e Mus- 
snlini, tendo os mesmos decla- 
rado que ei ncordaram. en: seus 
pc-ntos de vista sobre a poiiti- 
< a c omum do "gix Nesta 
reunião, que é a'sexta desde o 
inicio da guerra e a décima 
depois que os mesmos assumi- 
rnm os respectivos governos da 
Alemanha e Italia, ded carar.i 
varias horas á discussão d'c 
últimos acontecimentos inter- 
nacionais e ao programa que o 
■'•ixi' deverá desenvolver pa- 
ra o iiiturci proximo. A confe- 
rência cc-reou-se de maior .v- 
srrva ciue a observada nas an- 
terioics, nada tendo transp.ra- 
do a 1 espeito. 

O mevimento dos tr ms foi 
interrompido e houve ama in- 
tensa vigilância e censura. 

Afõra os comunicados ofi- 
ciais. nada transpareceu sobre 
esta entrevista. 

k caiapanks k benemerencia 

em Ponta Crossa 

As danias caridosas de nois í-n seu altruistico o nobre 
sa cidade estão mobilizadas | o h a 111 ado, coadjuvaudo-as, 
para a enternc-cedorn mis- 1 materialmente, no sacrifício, 

•iv 'dade. E', pois, um esforço 
l"édito lírasU 
tne 

para compreender o 
e sentir pr-ifundamento 

(•eu grande destino, Uonsll- 

losé Hofímann 

Paru a capital do Esiudo, on- 
de urá curta demora, segue 
boje, a serviço de nossa folha, 
c sr José Hoffmann nosso 
ebreter 

Pãn-americanjzação 

do Canal do Panamá 

uma obra de perseverança 
'''õat idade, convicção e cer- 

,. ^ Instituto, pelas suas ini 
.''ativas 
'"li: 

e realizações, deseja 
"lar viva participação na vl- 

^ nacional. Quer influenciar 
t« 

1*1 u eles 

WASHINGTON, 0 (T O ) 
—• O Congresso Naiional An- 
tl-bélicu aprovou ema inoyào 
ciue pn.picia a "oun-ainerici- 
nização dc Canal do Panamá'* 
c iiropo/ um 1 rograma conjun- 
to dos palzes do hemisfério oii 
dental se-bre * "utilizaçá» das 
oropriac fontes de matérias p-i 
mas, 1 ara neutralizar a depen- 
dência de fontes de produção 
alheias ao continente araeric* 
no" 

a resolução em referencia 
condena o imperialismo, sus- 
tenta a necessidade de uma 
ação pan ameriiana conjuma 

.e uucr.m , Pa,'J » solução dos problemas 
grandeza do nosso ! que Metam os diyersos paisea * • roíitmentals e assinala que a 

fôrma em que se obteve bases 
na Groenlândia é uma .vanei- 
ra pouco prudeiu» e negativa 
da cooperação". 

I" nsanuntu brasileiro. As;d- 
integrar, com a maior sin- 

j^idade. no novo regime todos 
/s homens de valer. Não cons- 
• l6. deste modo, um circulo 
via a meia dúzia de indl- . "Uos. NTà0 e nunca jamais. O 
'"s'ituto oferece a mais am- 
„a oportunidade a todos os 
j( 'Hcios dignos c bem ir.ten- 
' "hadus, que queinm ;oIabo- 
Tj Bara a 
h, 

s- A sua tribuna está sem 
?te ás 

são de conseguir recursos 
para os que sofrem. Detsen- 
volve-se grande latívidade na 
campanha cm pról do Hos- 
pital de Caridade, cpic está a 
braços com enormes cfificui- 
djades cm vista do elevado 
nv.mero de doentes cjuc abn- 

F,' a : n:s subHmc con- 
creíizuvào cie amor pelos 
desafortunada que pade- 
cem fisicamente. 

Dizer, aqn, o que repre- 
senta de bcneficios á coleti- 
vidade a existência dessa pia 
'nstâi-fçao, é tarefa que não 
se cnqpadra nos "objetivos 
de uma simples e ligeira no- 
ticia. como esta. 

A Santa C»-ia de Miseri- 
cordV. é a expressão máxi- 
ma da caridade, da fraterni- 
dade, do verdadeiro amor ao 
proximo, em nome de Deus 
e da Patria. 

Resta quie todos, daqui e 
do Interior, bem compreen- 
dam a nobreza cie sentimen- 
tos que empolga e orienta 
as piedosas damas paranaen 
ses, que dirigem cs-a cam- 
panhia benemerita e acorram 

ordens e á 
que desejem 

disposição 
— .va nuc ucacjem expor 

' suas Idéias e convicções a 
^Beifo dos problemas naclo 

Pj9 Instituto Nacional de 
, «Ocia Pelitica, convém accqr 
( \,r aqui categoricamente, tem 
'l* FUNÇÃO DOLTKINA- (, na sociedade brasileira, 
v, se!a esclarecer o nosso po- 

'•Obre a neva ordem nacio- 
' e mesmo mundial. 

Instituto empolgará, nà« 

^itb de 

RPPETITE ? 

com »«flurança 

*5(10 DESCOTT^L 

Onze parisienses das 

forças armadas ale- 

mãs venceram uma 

partida de futebol 

PARIS, '/ (T O.) — Onz« 
parisienses pertencentes ás 
forças armadas alemãs en- 
frentaram-se hoje em tuna 
partida fiijcbolistica contra 
a iselcção de Nuremberg e 
Fueth, vencendo por 1 a 0- 
Vinte espeladores, em sua 
maioria franceses assistiram 
«nactúU. 

na consuibstanciação desse 
ideal sjilblinie, dessa aben- 
çoad ânsia de espalhar o 
bem, ás mãos cheias, procu 
rando minorar os sofrimen- 
tos dos pobres • 

XXX 
Divulgamos já qUe, sabado 

nroximo, ás 15 horas, sairá 
pelas rua; da cidade o ban- 
do precatório com o objeti- 
vo de recolher donativos 
que constituirão o obulo de 
Ponta Grossa, aos brasilei- 
ros do Rio Grande do Sul, 
vVjTnas das (ifiivorosas en- 

j ch entes erne ai- olaram as ter 
ras g.uchas. E' mais uma 

j prova da magnanimiiiade em 
qis? estão oanpenbadas as da 

j iiras dc Caridade do Ponta 
Grossa. Por que não uiiifi- 

!c r as duas campanhas? Não 
|r uri iria melhor resultado? 

I" n ua sugestão (fne to- 
mamos a liberdade de apre- 
sentar ás comissões respecti 
vas. Avultariam, por certo, 
os donativos c. dividindo o 
total arrecadado, mais toca- 
ria para ambas at- finalida- 
des. 

A ordem do dia 

do Diãrecbl 

Goering 

BERLIM. 2 .(T.O.) — E,n 
ordem do dia decretada hoje 
pelo Marechal do Reich, sr» 
Hennann Goering, dirigida 
ás ixofpas alemãs que lutam 
na Ulia de Creta, declara 
o Chefe supremo da arma 
aerea alemã, que "Já não 
existem ilhas inezpugna- 
veis". Nessa ordem do dia 
agradece ás trogias paraque- 
distas e de planadores aé- 
reos jxda vitoriosa conclu- 
são das lotas em Creta e de- 
clara: "Lcvou-ce a cabo a 
grande c gloriosa façanha 
na historia da nossa jovem 
anra. Vós os paraquedistas. 
aviadores e tropas dos pla- 
nadores aeieos, cojuntamente 
com os nossos camaradas do 
exercito, debaixo do acerta- 
do comando dos vossos Che- 
fes, haveis executado proe- 
sas únicas c incomgvirai eis. 
Vós, os paraquedistas, anima 
dos por indomável espuiio 
combativo, sósinhos, haveis 
vencido o inimigo numerica- 
mente . irtperor, em encarni- 
çada e heróica 'nta- Em iden 
ti ca façanha dc armas dos 
gloriosos tempos de Nçrv k, 
conquistaram aviadores e ca 
çadores alpinos a Ilha de 
Grota, expulsando o inimigo 
de uma das stxas nia, im- 
portantes posições do Medi- 
terrâneo Oi iental. 

Gam iraoas, todo < povo 
aáemão vos admira e vos 
olha com infinita gratidão 
pela vossa recente vitoria. 
Tc-i-rina o Marcho), a sua 
mcnsagcni, recordando <>' 
.T e tombaram em G.reta. elo 
giando t. mbem, a acertada 
ipãrticipação que tiveram pa- 
ra a vitoria, a marinha de 
g •, i ra, as formações aéreas 
c irop. s do exercito italia- 

Devastadores ataques aereos 

contra a Inglaterra 

LONDRES, 2 (Reuter» - 
Ondas de aviões gírmanieos 
leahzaram um ataque concen- 
trado contra a Inglaterra, pela 
primeira vez depois da teni- 
vel ofensiva aérea de 15 "cie 
maio Registraram-se grandes 
prejuízos morais, mais faltam 
nolicifcs mais minuciosas. 

LONDRES, 2 (Reuter 1 
Onda íitraz onda de aviões ale- 
mães bombardearam, en hn 
kis da noite, a cidade do Man- 
chester, ende, em forma inces 
rante e em meio de continuo 
logo das baterias anti-aereac, 

arrojarem milhares de bombas 
incendiarits e muitas tonel»- 
dus de bombas explosivas. 

As informações fornecidas 
até ; gora indicam que numa 
dcteiminada loculidad-ê o nu- 
mero ot evitimas nSo foi mui- 
to eltvauo. Pelo menos dois 
aviões inimigos foram d-mi- 
k-ailrs Os primeiros aviões ehe 
gararn a Manchester ao unni- 
tecer Os habitantes coopera- 
rani roíT. es usojadrilhas "de 
salvamento, na tarefa de ex- 
tinguir os incêndios e pór is 
pessi-as n salvo, .-etirando, ain 
da, os feridos dos escombros. 

balizada a situação no Irak 

Ficks e vales üão íiodem cor 

rer como m 

PRATICA ABUSIVA QUE VAI TER FIM 

Em outro local desta edi- 
ção, oávulgamos uma ciorta- 
ria do sr. dr. Delegado Re- 
gional de Policia, pcia ciual 
é feita a devi a notificação 
dc qu? não poderão mais 
ter curso cm nossa cidade, 
as fCluas e vales, que varias 
emgtrciilas instituirani para 
facilitar o Irôco, é verdade, 
mas cuja pratica feria 
do frente ,1 legislação em vi- 
gor no Qiaís. 

Este negocio j. vinha de 
muito tempo e parecia que- 
rer enraizar-se nos cositi- 
mes çjitady^os, po sque as 
cásas comerciais aceitavam 
as fichas que abundam 
por ai, como se dinheiro fos- 
se. 

O maior derrame de fi- 
chas foi feito na praça pc- 
kt augirãM d* onibuz Rizcn- 

tha-l, qno assim procedia, co- 
mo já dissemos, para evitar 
os embaraços "ausados pela 
falta de moeda divisionária. 

Agora, entretanto, tal ano- 
malia vai ser sanada, em fa- 
ce '■ -ão de noss cor 
rela autoridade policial, que 
r-go c-om ( espirito voltado 
para a sua irrestrita obriga- 
ção de fazer respeitar, in- 
coud.icionalmente, as leD vi- 
gentes em nosso território. 

Segundo nformações qrc 
obtivemos em fonte autori- 
zada, sem embargo da gene- 
r Idade das determinações 
da portaria em questão, a 
firni» Rizenthal foi especial- 
mente notificada (para pro- 
mover o recolhimento de to- 
das ias fichas existentes na 
praça, razão pela (piai nin- 

, guem deverá mais aceita- 
Mtas, á guisa de trôco. 

LEI DE PPlüRIDADE 

H0S ESTADOS UNIDOS 
hYDE PARK. 2'(Reuter» — 

O presidente Rooscvett assinou 
hoje a "Lei de Prioridade", 
que facuita ao governo a au- 
toridade legal ie «-ubordinar 
ar necessidades industriais ci- 
zis ás do j rograma de Defesa 
Com a assinatura la lei e-n 
questão, a enermo maquinaria 
d? produção dos Estados Uia- 
duí fica colocada em pé de 
queira Antes da assinatura 
desta lei, a prioridade sc era 
aplicável a contratos para o 
exercito ou para a narinha. j 
mas c governo fim tgora au- 
torizado a aplicar a priorida- 
de aos pqdidos de todas ai de- 
li.1 criioias que recebem ajuda 
segunde a lei de "Empréstimo 
e i.vrtr.damento" -om.-) lam- 
bem é aplicável ás necessida- 
des civis que os funcionários 
da Defesa julgarem iccessa- 
liamente urgentes quando for 
dada preferencia e sobrar a 
produção bélica. 

ILUSTRE MILITAR IN< 

GIEZ EM CURITIBA 

CURITIBA, 2 (Da Sucur- 
"a1, pelo telefone) — Vindo 
do Rio, encontra-se nesta 
Ojpital o cel. Parry .Tones, 
adido militar da embaixada 
britânica no Rio de Janeiro. 

O ilustre militar veio em 
visita oficial ao Estado, ten- 
do se avistado ontem com o 
sr. Intcrverttor Manoel Ri- 
bas, e com o gal- Pedro Ca- 
valcanti, Comandante da Re 
gião. Esteve hoje visitando 
Varias isnidades do exercito 

iSqui aqiiarteladns. 

CAIRO, 2 (Reuter) — A 
'egação do Irak recebe i um' 
coimiinicado de Ragdad. assi 
nado pelo sr. Atsad Elmn- 
ri, presidente da Comissão 
dó Segurança Pubiicc da- 
quela capital, que diz. — 
"An;iiaiciamos ao povo ira- 
queano q u e concertamos 
acordos entre os iraqueanos 
e ingleses, sendo qnc de con 
formidade com as cláusu- 
las a luta deve cessar ime- 
diatamente, com o fim de "e 
preservar a dignidade e a 
independência absoluta do 
país. Desejamos também, 
preservar a dignidade do va 
lente exercito da nossa pat- 
tria. A situação já está nor- 
malisada e dirig.mos um ape 
lo ao povo do Irak para que 
continiii? no seu trabalho, 

icomo de costume"- 
6AGDAD, 2 iReuter) — 

Em virtude da estrita cen- 
srrp, o eorre-írkondcntc não 
ponde transmiilir uot cias 
desta capital, durante as 
lic-stítidados anglo-iraqiiea- 
nas. No seguinte despacho, 
o correspondente escreve a 
vi(Ta nesta capital, nestes 
dias de guerra: "Os srbdi- 
tos britânicos viveram an- 
gustiosos dias de nervosis- 
mo durante esse lap o dc 
tempo, temendo que a mul- 
tidão Ventassc alguma ação 
violenta contrai êles. Foi sa- 
bido que o ministro das Re- 
lações Exteriores do Irak in 
formou ao ministro dos EvS- 
tados Unidas, sr. Pau' Kna- 
henshave, (que a 4 de maio 
houve iiitenJ;ão de fazer 
vôar -pelos ares a ligação, 
onde se haviam homiisiado 
160 britânicos e norte ame- 
ricanos, mas que a intentona 
fracassara Durante algumas 
semanas o mihBStro mjaute- 
ve a legaçâo como cidadéla 
fortificada, negando-se, as- 
sim mesmo, a entregar 30 
nm'heres c crianças britâni- 
cas á policia, a menos que 
o governo désse garantias 
a respeito do tratamento que 
re lhes daria- A piorar a si- 
luação, as famílias britany- 
cas e norte americanas se 
tinham reunido num aéro- 
porlo, onde uni comboio de 
ônibus, a carga de um oficial, 
esperava para remover 150 
imilheres e crianças á base 
de Habbaiiiyah, a cem qui- 
lômetros ao o és te da Bag- 
dad, com a intenção de os 
transportar, por via aérea 
para Bassorah no dia seguir» 
te. Nas ultimas horas dessa 
noite, entretanto, o exercito 
iraqueano se reuniu no acam 
pamento de Evasende, a 11 
quilômetros ao sul de Bag- 
dad e começou, a atravessar 
a cidade para Habbaniyah. 
Na manhã seguinte, souUé- 
se iqüe as forças iraqueanas 
haviam tomado posições do- 
minantes nas alturas que ro 
deam Habbaniyah, onde os 
"llowitzers" e outros ca- 
nhões pod;am ser muito efi- 
c«r«l para in^pedir que os 

uv ões levantaissem vôo. 
Quarenta e oito miVhei s- 

e crianças forgim evacaãdas 
ipor via aérea a Bassorati, 
mas outras ficaram em HalT- 
baniyali sob o fogo inimigo 
durante seis dias, antes de 
serem levadas a Bassorali, 
isso sem haver uinn «ó viti- 
ma, ao que pése o seu forçáe 
do relTaimçnto dentro do 
acampamento, cujio pertnnv 
tro era só de 11 quilômetro? 
de comprimento. K 30 de 
abril foi pedido aos britâni- 
cos e norte-americanos, nu- 
tre eles poucas criançar>, que 
se reunissem na embaixada 
britânica ou na legaçâo nor- 
te-americana, de preferen- 
cia a que estivesse mais pio 
xima dos seus tares, 
acordo cem o plano prevTo 
do ministro, isr. Kanabens- 
have. Uni grupo de 160 pes- 
soas se refugiou ng legaçâo. 
Reinava entre eles um espi- 
rito de animação e alegria. 
Umai or;(irzbçào de guar-* 
das, de carater semi-militar, 
patrulhava os terrenos da ie 
gação, rrias o ministro deu 
nstruçõos aos refugiudos 
oipor á multidão e nâo i 
policia ou ao exercito, no 
caso de que estes tentassem 
peaietrar na legaçâo Tres 
dias depois também foi des- 
tacada uma patrulha poli- 
cia! nos arredores da tega- 
çáo, que foi reforçada, mas 
por um destacamento mili- 
tar oue só permanec-m dois 
dias". 

Ao Comercio 

Industrias 

Venceudo-se a 30 de .Tunhs 
<• r-rfsci p&ra a r imessa das 
Relações da Lei dos 2'3, c • 
municin.os á nossa distinta fie 
guesia que já U-mos á ven lu 
as GUIAS do mo feto Oficial. 

Montes & Pereira 
Avenida Dr \'tcer.t? Macha- 

d(! 11 '.8. Caixa r>5. 1'oiefrnes; 
202 e 622. *— Ponta Groãsa. 

A RETIRADA DOS IN- 

GLESES DE CRETA 

BERLIM 3 (A N.) — No- 
lie a-se que tropas «Vmâ-s 
chegando na cosia sul da 
ilha de Creta, estão hostili- 
snndo a,s ultimas tropas in- 
flesas qua procuram reíi- 
rur-se. Diz-se ou» for.im pou 
cos os ingleses que puderam 
deixar a ilha a bordo de na- 
vios de guerra, pois estes 
o lavam mantidos ã distati- 
c:a pelos aviões de bombar- 
deio alemães. Assim sendo, 
(fttrsi todos os retirantes ti- 
veram de se utilisar de pe- 
pvnus barcom de pesca- 1 
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A felicidade 

O homem invejado amar- 
rotou ,a carta íeftna c ailon- 
gou os olhos para a porta... 

Na soleira, seniadinhos 
bem juntos, seus dois filhi- 
nhos sorriam, contentes, so- 
prando nos camidinhos ma- 
aicos que emergiam num co 
po dagu • com sabão e onde 
surgia, de lopente, num cres 
cimento elástico, arcoirisada 
e graciosa bôüva de espur 
ma... Em dado momento — 
"tpafl!" — a linda bola es- 
tourava, num fatal fim de 
sonho, sem ruido c sem pie- 
dade alguma... 

E o homem invejado pen- 
sou, amarrotando a carta 
«m«nima nas mãos: 

... Não fosse aquele pa- 
pel maldito que lhe dizia da 
tradição infame da esposa, 
eomo ele seria feliz! 

Sunitamente, o riso gni- 
zalhame das crianças cha- 
mou-lhe de novo a atenção. 
Era outra bôlha que se en- 
funava mais e mais (pjara, 
num repente, se desfazer... 

E p homem invejado sen- 
tiu Bens olhos se encherem 
d'agua e um soluço rasgar- 
lhe o peito... E como quem 
pronuncia uma oração fúne- 
bre balbucioui, chorando; 

— Felicidade! Linda bô- 
lha de sabão! 

ELIR 

!S'A i ALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras; 

— d. Alzira Berger, espo- 
sa do sr Fiavio Berger, re- 
sidente em Reserva ; 

— d. Luiza Imthon, espo- 
sa do sr. Júlio Imthon, con- 
ccTtuado comerciante nesta 
praça. 
;V menina: 

— Leoni Maria, filha do 
sr. Adão Bccher Dechanãt, 
comerciante nesta cidade. 
Os meninos: 

— Leonidas, filho do sr. 
Oscar Pimpão, coletor fede- 
ral em Guarapuava; 

— João, filho do sr. La- 
dislau Zaboroski, residente 
em Qaiieimadas; 

— Zilde, filho do sr. José 
Pereira, rcs.dente em Treis 
Bicos. 
Os jovens: 

— Elizio, filho do sr. Por 
firio Hodrigues Fortes; 

— Oadil, filho do sr. Mi- 
guel Calü Ayub, comercian- 
te em Rebouças. 
Os senhores: 

— Lauro Domingues Car- 
valho, residente em Arroio 
Bonito; 

— Frederico Schnoider, co 
merciante em Amparo- 

Senhora! 
Suas eompra» não estorâo 

completas, si fadar o "Fer- 
mento Medeiros". E o me- 
lhor para todos os doces c 
bolos. Encomende-o a seu 
"orneceder. 

AGUA 

PELAS SOCIED ADES 
CLUBE GERMANIA 

Com seus elegantes e con- 
fortáveis çalões repletos do 
que ha de mais representa- 
tivo no nosso alto mundo 
social, o prestigioso ctube 
Germania comemorou festi- 
vamente o transcurso da da- 
ta alusiva ao Espirito San- 
to, oferecendo aos seus nu- 
merosos associados as mag- 
níficas partidas dansantes 
anunciadas durante a sema- 
na. 

Assim é que, á tarde, das 
16 ás 20 horas, os pequenos 
filhos dos srs. associados fo 
ram brindados com anima- 
díssima vcsperal infantil, to- 
da ela decorrida num am- 
biente de raro entusiasmo- 

As 21 horas, harmoniosa- 
mente ritmada pelo excelen- 
le Jazz Guarani, teve lugar 
o elegante sarau dansante, 
que, como se previra, se re- 
vestiu do máximo sucesso 
em meio á maior anima- 
rão. 

Dado o êxito alcançado pe 
Ias festividades acima, é, 
0 o i s, ia e r e cedora d e 
>plausos, a distinta direto- 
•ía do Clube Germania. 

SOCIEDADE BENEFI- 
CENTE GERMANIA 

Também, por motivo da si 
nif; cação da data de domin 
jo, a incansável diretoria 
o veterano e simpático Clu- 
e Verde fez reabrir seus es 
vaçosos salõcn, oferecendo- 
nsmadissimo sarau dansan- 

e ás digníssimas famílias 
ssociadas 
Seus salões, apanharam 

ma verdadeira enchente de 
. nlusiasticos associados, sen 
(!o indescritível a animação 
ilas dapsas, as quais se pro- 
longaram até alta noite. 

Para o proximo sabado, 7, 
c simpático "Clube Verde" 
- em fazendo anunciar outro 
nonumental baüle. Essa no- 

a festividade é aguardada 
1 ora intensa expectativa. 

GRÊMIO ROSICLER 
Nos salões vistosos da S. 

H. "Dante Alighieri", esse 
restacado Grêmio feminil ote 
reccu, na noite de sabado, 
encantadora partida dansan- 
te sos seus consócios. 

Igualmente, na noite de 
domingo, com inicio ás 2Ü 

, Pensão 

!"Gna ira' 

d' 
Anas,acia tlí lals 1 

PREÇOS noi K < 'S 

FESTINHA 

Kua do Ri »s irio 

N. 120 
FONE — 3 1 

(Ponto de pari f a de 
I ouihus para âte ( a-va/ 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Brito 

Dentista Pratico Licenciado 
Dec. Fed. 2086-28-931. 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de; 
Estomtite — Abcessos — 
Fistulas de origem dentaria. 
Dentadura: Duplas (Anatu- 
mica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tadi.ra com e sem aboboda 
palaLna, fcte. Alta frequen- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulação — Termo Cauterio, 
ytc. — Consultório: Av. Er- 
nesto Vilela s" 31 (Nova 
Rússia). 

âH. úiíiÈÜ PRESTES 

MATAR 
CIRITRGIAO-DEXTISTA 

Formado peta Umveraidade de 
S, Paul o — Clinica e Cirurgia 
dos dentes e região paraden- 
tar»a. Av. Dr. Vicente Macha 

<2^ 

tem a grande satisfação 
de anunciar que os seus 
preparados de beleza, de 
ora em deante, se en- 
contram á venda na 

CASA JUANITA 

\V. VICENTE MACHADO, 37 

PROTEGER O LAZARO E' 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo. 
Brasileiros, combatei a Le- 
ura. ela é o anatenia que 
svdU - 

hofas, fez oferecer outra aiu 
mada soirée dansante domin 
gueira. Ambas festividades 
se revestiram do esperado 
sucesso, tendo um transcur- 
so de rara animação. 

OS 18 EMPREGADOS DO "9IARÍ0 DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS- CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

A CofRpaahia tfe Scniros N. I do Brasil 

0 sistema cor- 

porativo 

"Broteria", de Lisboa, jn' 
seiiu recentemente o vseguin- 
te comentário; ÍB 

"O regime corporativo na0 

deve ser, de modo nenhunh 
uma daquelas fórmulas poh- 
fcas irrealisaveis finviya- 
bles) a que alude Marilai"- 
é «iriqvlesmenrte um sistema 
social que sucede a outro 
cisterna social- Ora o Brasil 
atualmente, é um estado d® 
estrutura corporativa, não se 
gundo o modelo fascista, 
nem segundo o padrão ger' 
manico, mas aproximando-se 
do regime português, cl|ía^ 
linhas estruturais não se oi» 
tancinm demasiado da con- 
cepção católica do Estado. 
Mas, nem por isso, o Bnas1 

se manifesta anti-estatista- 
vnsto que segundo o artigo 
It." da alua! constituiça" 
brasileira "a economia da 
produção será organizada o'11 

corporações, e estas, c0®s 
entidades representativas da 
forças do trabalho naciona". 
colocadas sob a assisteflC 
e a proteção do Estado, s^ 
orgãos do poder paiblic0 ■ 
Não se julgiiC daqui que 
sistema social no Brasil 
nudia a linciativa induy 
dual, pois o artigo 13;)° atir 
nua que "na iniciativa in(U. 
dual, no poder de criaCao, o 
organização e de invfença 
do indivíduo, exercido no» 
limites do bem publico, ■ 
fundam a i iqueza e a pros- 
peridade nacionais A m 
tervenção do Estado no d ^ 
minio economico só se legi 
lima para suprir as defic ea 
cias da iniciativa partícula' 
e coordenar os fatores oe 
produção. E' esta uma empre 

sa que exige dos brasileiros, 
longa, niascu^a e paciente 
na cidade, porque 
dem social, sobretudo 
regime corporativo, na0.. . 
edifica de noite para o dia. 
ha-de ser construída pouc 
a pouco, mim ingente c con 
tinuo labor patriótico . 

odi 

GENETLIACA 

Registrou-se, em data de 
domingo, a efeméride nataü- 
cia da distinta senhoiila Ma 
ria Celéste Prado, destacada 
aluna da nossa Escola de 
Professores, onde cursa a ul 
tima série, e diléta filha do 
estimado cavalheiro sr. Joa- 
quim Lemos Prado e de sua 
digníssima consorte, dona 
Maria Dináh Prado. 

A gentil aniversariante 
que é fino ornamento de nos 
sa melhor sociedade, onde 
possuc seleto circulo de ami 
zades, mercê de sua bonda- 
de e qualidades de espirito, 
viu-se carinhosamente alvo 
das homenagens de su.as co- 
legas e air.iguinhas que a to 
ram cumprimentar na resi- 
dência de seus pae». 

Âssim, á tardinha, quando 
mo lar feliz do casal Prado 
imperava a jovialidade en- 
cantadora dos joveus con- 
vivas ali presentes, foi ao 
mesmos oferecida lauta me- 
sada de doces, seguindo-se 
após uma concorrida hora 
de folguedos que, bastante di 
vert da, se pro'ongou ás pri- 
meiras horas da noite. 

Também, varias foram as 

distintas faiuilias da amiza- 
de daquele casal que loram 
fclic tar a ; niversarianle e 
ás ipiais foram cativantes ís 
gentilezas e aco himento pro 
porcionados. 

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
atenciosamente cor-idado, se 
fez repru entar na encanta- 
dora festinha, qqui deixa 
externado o seu mui sincero 
piarabem e o seu agradeci- 
mento • 

Renascença 

HOJE — 3a FEIRA, JUNHO 3, 1941 — HOJE 

A-S 8 HOHAÕ — PI A TEIA, 2S — SRAS. IJ 
Ultimo dia deste pro gn-ma formidável 

JO _ COMPLEMENTO N ACIOXAL DA D.F.B. 
Í.J _ diversos traile rs 

3o — 

QUINTA FEIRA! 

Grandioso espetáculo de tela e palco !!! 
NOITE TROPICAL EM PLENO "'OR/.ÇAO DO PARANA' 

COJVl O CONCURSO DE 

Lupe Ferreira 

Fone: 282 
Depositário: 

VIGENTE FRARE 

Para tojas aa suas sobre- 
mesas use o pudim Me- 
deiros. Sobremesa deli- 
eio*a e miuto nutritiva. Fa- 
bricado «m vários sabêrc». 
Faeil da ser preparado. 

Meu filho, meu filho! 

Produção gigante da UNITED ART1STS, com ^-VOE- 
iJ.EIXE CARROLL, BRIAN AHERNE, LOLIS H VYWARD, 
jl.OKRAINE DAY e JOSEPniXF, HUTCHINSON. 

Ufrto e humano como a própria vida: sincero 
. COMO TODOS OS PAIS! — UM FILM DEDICADO A TO- 

DOS OS (FILHOS! 

Não percam o melhor programa desti noite na cidade!»! - 
1 Na tela — Uma espetacular produção Inédita da Metro ! 
' Não percam esta maravilhosa 

LANA TÜRNER 

RICHARD CARLSON 

ADORAVEL 

IMPOSTORA 
Be-MCINl, CO-ÉD 

e seu conj unto típico 
SAMBAS — MARCHAS, FREVOS, MARACATU'S E MA- 

CUMÉASf 

o- 
< 

Siga # conselho da expe- 
riência de milhares de Se- 
nhoras dona» de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os bolos 
e deces, não falha nunca e o 
seu n»a significa absoluta 
satisfação. Peça no seu ar- 
maaetn: "Fermento Medei- 
ros".   

MIRES DA CIEM 

Atesto que o preparado PEITORAL DE ^|®'Cpi Lf 
TENSE. do ilustre farmacêutico Domingos da Silva Hmto, enr 
vista de sua formula, deve ser ura bom medicamento. TU^ ue 
ve ser aconselhado nas afeçóes bronco-pulmonarrs O reíenrti 
e verdade, pelo que passo o presente. 

Pelotas. — DR. BERCHON. 

Eu abaixo assinado, doutor om medicina peta Imperta 
Academia do Rio de Janeiro, etc. 

Atesto que tenho empregado em minha ciinica, nas orou 
n iiles quer simplesmente catarrais, quer de fundo estomatlcc 
n preparado PEITOPAL DE ANGICO PELOIEXSE. do ilusti. 
farmacêutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido vantageu 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar máo desse meio tera 
l-, utico muito freqüentemente, sempre :om risultado proficui 
k incontestável. 

Pelotas — BAKAO DOS SANTOS ABREU. 
i F;^ma reconhecida pelo notario A. E Fichcr). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 19(.« 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Deposito-Laboratorlo do PEITORAL DE 

ANGICO PELOTENSE 
PELOTAS 

Ann RUTHERFORO • Lee BOWMflM 
Thurston HAIL • leon ERR0I 

1 á 

âm 

Si 

f / 
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... -a,. 
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FARMAC1A 

silveira: 

Proprietário: 

Ernesto Silveira 

Remedios de todas 

as qualidades 
Avlam-se receitas roe- \ 

MACHADO, 3» 
1 Telefone: 1-7-2 

médicas. 
AVENIDA VICENTE 

Prevenir vale mais que re- 
mediar! Auxiliemos o I"-6- 

ventório, que abrigará filho* 
sadios de paes leprosos. 

Cerveja para 

Inverno 

Sahado - Dois filmes excepcionalmente gigantes! -- Sabado 

BORIS KARLOFF e BEI.A LI GOSL os reis do terror, ao vlCTOR MAC LAJ.LEN, u ir.esq^civri heroe de "O 
1 ifid 't» STANLEY RIOGES ANN NAGFL e James Craig, DELATOR , coadjuvado por TOM BROWh, NAN GREi, 
ío fi rmidfvel surer film cla rtCVA UNIVERSAL- CONSTANTE MOORE e DON a LD BRUGS. noutra produ- ç i() aa raça da Nova Univor.jal 

SEXTA FEIRA. 13 

Homem milagroso ou lovc o? Ele se prevalece da ciência 
oinngica para transplantar do cer. bro de um criminoso tor- 
nando um homem são num m onstro! 

SEXTA FEIRA. 13 -- dia eheto de maus presagus! Con 
• ".'fo aterrorisadora' UMA PAVtiROSA CRIAÇAO HUMA- 
NA, BESMAL, INÉDITA: 

Heróis de ontem 

Vencido pela vida Mas não pelos homens! 
11 de deter na sua gloriosa ma rcha! 

Nada o 

Esplendidos Complementos completarão o nos 

so inimitável programa de sabado 

lOMINGO — EM SESSÃO ÚNICA A'S 8 HORAS (HORÁRIO DE INVERNO): 
UM FILME GENUINAME NTE BRASILEIRO QUE "AB APOU" EM TODA A PARTE 

VAMOS CANTAR 

Com este elenco p rá lã de formidável: CARLOS GALHARDO, r» parcinaense ES i ELINHA EGG, JUVENAL 
FONTES JORGE MURAD, GILBERTO LVES, PEDRO DIAS, LETK IA FLORA, EDNA NI FtLHO ZILA' FONSECA, 
MILTON PAZ E EMILINHA BORBA. 

Canções; "VAMOS CA NTAR" "ALAH-LA-O ", "NO S QUEREMOS UMA VALSA ' TRABALHEI", "O BONDE 
DE S JANUÁRIO", 'VOVÔ NAO GOSTA DO CARNAVAL", "SETE E MEIO" e outros sucessos do carnaval de 19411 

UMA ESPLENDIDA KEAL1SAÇAO DA "PAN AM ERICA FILME", do Rio de J mi ha.    

■ 

i uj»,/ 

CERV^J C1^ 
ÃDRlA 

[st^0 
WflTA GROSSA 

Adriatica-Bock 

Clart e escaf* 
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de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Limeiras, 
Cidreiras, Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros. Marmeieiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beíras, Iroselhas, Ovenia, Araçá, Butiá, Damasco, 
Amêndoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
Oranja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
ATT1LI0 MOTTI 

HUA BALDUXNO TAQUES N. 86 — TELEFONE 385. 
VSSOHO ViNOd H IVXSOd VXIVD 

uesep^ões psrfeiias em seu Radio de 

acurulador e luz em abundancia em 

sua Fazenda 
SO' COM OS AFAMADOS ACUMULADORES 

Goodyear 

Prefira-o e esteia semnre satisfeito. 
Sempre os melhores em RÁDIOS, em AUTOMÓVEIS 

em CAMINHÕES 
übaidino Holzmann = Rua CeK Cláudio, 8 

Sangue! Saúde! Vigor l j 
p" 

Ç 

> 

1 ik 

DYNAMOGENOL 

K' o fortificante dos 
Fracos, Depauperados, 

NeurastheniCos. 

Tome 3 vidros e veri- 
fique 9 valor de sus 
Força, de seu VIGOK 

Physlco e Mental. 

  Tonilique-se - Robusteça-te 

VENDA NAS PRINCiPAES FARMACIAS E DROGARIAS 
Distribuidores : ARAÚJO FREITAS & C. RIO 

DELEGACIA REGIONAL 

DE POLICIA 

Portaria 

OESERVANCIA 1>A LEI 
QUE PROÍBE A EMISSaO 
E CIRCULAÇÃO DE FI- 
CHAS, ETC., COM EFEI- 

TO DE MOEDA 
O Delegado Regional de Po 

licia desta cidade, delenin- 
na ás Delegacias e Sub-De- 
legacias da 3a Região Poli- 
ciai seja estritamente obser- 
vado o que dispõe o decre- 
to federal n" 177 A, de 15 
de setembro de 1893, que, no ? 
art. 3o, assim dispõe: 

Nenhuma sociedade ou 
empresa de qiialquer nature- 
za, nenhum comerciante ou 
indivíduo de qualquer con- 
dição, ipoderá emitir, sem 
autorização do Poder Legis- 
lativo, notas, bilhetes, fi- 
chas, vales, oii) títulos, con- 
tendo promessa de paga- 
mento em dinheiro ao por- 
liador ou com o nome desic 
cm branco, sob pena de mui 
ta do quádruplo de seU) va- . 
lor e de prisão simples poi 
quatro a oito mezes. À pe- 
na de prisão só recai sobre 
o emissor, e a de multa, tan- 
to sobre este, como so- 
bre o portador". 

As emprestas ois pessoas 
que estejam procedendo con 
tra o que dispõe o decreto 
citado, deverão ser not.íica- 
das a suspender a prática 
iicgal, e, no caso de deso- , 
bediencia, processadas. Fi- 
carão, ainda, as aludidas em- 
presas ou. pessoas, na obri- 
gação de imediato reembol- 
so aos portadores das íi- 
chas, elie., que hajam dis- 
íribuido. 

Cumpra-se. 
Ponta Grospa, 2 de junho 

de IW1. 
VALFRIDO PILOTO 

Delegado Regional de Poli- 
cia, em comissão- 

ATESTADO DE RESER- 

VISTA PERDIDO 
O sr. Ewaldo Dezaunet 

pierdeu. o seu atestado de- 
Rc(Servis(tia e pede encareci- 
damente a quem o encon- 
trou entregar na redação » 
deite jornal. 

V- 

Drs. 

^CiSÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

vodo o Estado. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

--M&kiírt i 

COMPRA-SE UM ESTOMÂ 

FORTE E QUE TRABALHE 1 

PAGA-SE BOM PREÇO 3 

Se alguma vez víssemos um anuncio com esses 

dizeres, pensaríamos que o anunciante %sta 

louco! - Entretanto, não se pôde negar qis 

muitos pagariam uma fortuna, se pudessem tro- 

car o seu estomago estragado por um outro 

novo, reforçado!-Por isso, não deverá deixar 

que o seu estomago se enfraqueça. - Logo no 

primeiro sintoma, fortifique imediatamente todo 

o aparelho digestivo, tomando antes aas refei- 

ções um ou dois cálices de Bitter Águia-puro.- 

Trata-se do melhor produto para regularizar 

todos os casos gástricos, por que a sua fabri- 

cação se baseia nos sucos das mais possantes 

raizes conhecidas pela ciência. - Prove-o em 

seguida e notará imediato bem estar. - Nunca 

deverá faltar em vossa casa uma garrafa da 

Bitter AguiaJ para atender casos de emergên- 

cia, o qual, por seu agradavel paladar, com 

toda a confiança poderá tombem ser usado per 

senhoras e crianças. 

DEPARTAMENTO 

DO SERVIÇO 

DE TRANSITO 
O Inspeiou de Transito, 

torna (publico, que a part r 
do dia 10 de Junho andanU, 
os Ônibus não toniarão nem 
eni regarão passageiros cm 
domicilio, fiqando por essa 
razão, estabelecidos os se- 
guintes pontos com o horá- 
rio descriminado abaixo, pa- 
ra o embarque e desembar- 
que dos passageiros. 
teaL * M ll 

Expresso Princeza dos 
Campos 

Linha de Curitiba 
Embarque: 
Praça Marechal Floriano: 

E^Uroncamento da rua Ma- 
rechal Deodoro com a rua 
Sant'Ana; horário: 6,30, e 
ás 13 horas- 

Pr.aça João Pessoa, entron- 
, camento da Avenida Fernan- 

des Pinheiro; horário 6,45 
horas, e ás 13,15. 

Praça Barão do Guarau- 
na (Agencia) 7 horas e 13,30 
horas. 

Linha de Guarapuava 
Praça Barão do Guarauna; 

7 horas. 

m 

r ; -tF 

, -... 

Expresso Ivaí 
Linha ívai e Caiuion 
Embarque: 
Praça Barão do Guarauna 

12,45. 

Rua do Roísario 121 (Agen- 
cia), ás 13 horas. 

Linha Cândido de Abreu 
Embarque; 
Praça Barão do Guarauna; 

6,45 horas. 
Rua do Rosário N0 12T 

(Agencia) 7 horas- 

Expresso Guarani 
Linha de Reserva 
Embarque: 
Praça Barão do Guarauna,; 

1,15 horas. 
rua do Rosário, 121, (Agen 

cia) 1,30 horas. 
Expresso Tibagí 

Linha Queimadas. 
Embarque: 
Praça Barão do Guarauna:, 

13,40 horas. 
Rua Pinheiro Machado N0 

#33 (Agencia) a 1 hora. 
Os pontos para desembar- 

que serão os mesmos men- 

' UNIÃO SYRIA P0NTA- 

GR0SSENSE" 

Aviso 

Atendendo a insistentes 
pedidos de interessados e a 
exenipio do que já fizeram 
outras sociedades locais, a 
Diretoria da "União Syria 
Pontagrossense" lavisa. qiie 
resolveu admitir sóems con- 
tribuintes, independentemen- 
te de jóia, no período de lu 

a 30 de junho corrente. 
Oulrassim, avisa lambem 

aos srs. sócios que no dia 
8 do corrente, das 18 ás 21 
horas, realizar-se-á mais um 
sarau domingueiro, para o 
qual servirá de ingresso a 
carteira de identidade sociai, 
munida do talão n0 4. Essa 
reunião será abrilhantada pe 
lo jazz "União". 

Ponta Grossa, 1° de junho 
de 1941. 

Michel E. Mattar 
Presidente 

Bady Namur 
1° Secretario 

VENDE-SE 
A Piscina, situada na Ron- 

da, 4 tanques com criação 
do carpa, bôa moradia e de- 
mais bemfeitorias. Informa- 
ções com Fntz Bondik, á 
Praça FToriano Peixoto. 

cionados acima para embar- 
que. 

Pelo Inspetor 
Evandro Araújo 

Relação dos Automóveis 
que tem Multa a pagar na 

Sub-Inspetoria 
Caminhão Placa N0 41.n2 
Caminhão Placa N0 41.656 
Caminhão Placa N0 21-459 

de Foz do Iguassú. 
Caminhão Placa N° 22.702 

de Guarapuava. 
Caminhão Placa N0 41.506 
Caminhão Placa N" 41.049 
Caminhão Placa N" 41.081 
Autómovel Placa N0 40.198 
Caminhão Pliaca N® 41.100 
Automóvel Placa N'' 40.035 
Caminhão Placa N" 41.031 
Caminhão Placa N" 41.874 
Gaaninháo Placa N" 41-459 
Caminhão Placa N0 41.500 
Caminhão RJaca N0 35.470 

de Palmeira. 
Automóvel Placa N. 40.345. 

T. Alvarija Pilho 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibido,- da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-í 

,, AVISO: 
Pontal. 

Partira um 

Hoje - f íeira, ] ás 8 boras!! 

í) -'elhor e niai«; sensaconal programa desfa 

noite, com 3 íilms mommentais!  
Cavalheiras 1Ç300 — Sras-, Stas., Meia c Geral 1$000. 

Carp ia Bugaáa Ligeira 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores gloriafe da T 
Arte são apresentadas 
no I MPEItIO, o Cine 
Nunero 1 da Cidade !!! 

Os heróis imortais de Bal 
cuna, atirando-se contra as 
laklawa, fecho de ouro da 
Inglaterra, França e Turqtii 

O massacre de colonofi 
tuoso ofic'al britapieo, qu>3 
que amava o irmão de seu 
tos fizeram de CARGA DA 
mais comentado entre todos 

Com FLYNN, em CARGA 
tão* OI fVTA DF HAVILLA 
'JAMES STEPHENSON, J- 

ablawa num tropel de loo- 
baterias dos Russos, em 13a- 
guerra da Criméa, em que 

a combateram Moscow. 
inglezes, na índia, o (mpe- 
amou e foi trahido- A dama 

noivo •.. Todos esses aspec- 
BRIGADA LIGEIRA o film 
os de ERROL FLYNN. 

DA BRIGADA LIGEIRA, eit- 
,VD. patric knõwles, 
DONALD CRISP, ele. 

Asilo de Menores 

v;-,? 

4^ 
■■■V 

WS 

QUINTA FEIRA, EM ELEGANTE SOIRET "CINEAC" — A'S 8,30 : 
Muito amor, na historia de uma família que linha 

FO® NAS VEi AS 

«C5 

MS® Um emocionante drama da Internacional), que tem co 
mo principal protagonista FRANKIE DARRO, em um 
desempenho admirável! , ; 

i B • Chistosissima alta comedia da Columbia,'jfilm que 
faz rir divertindo! Penny Si ng'eton e Arthur LÍike, nas 

7. 

Uma realisaçâo imponente, 
apresentada pela iVãrner 

Bros. Direção de Lloyd Ba- 
con. 

PRISCILLA LANE 
DENNIS MORGAN , 

THOMAS M1TC11EI.L 
IRENE HERVEY 

ALAN HALE 
IIENRY ARMETTA 

Convém explicar que o 
film faz rir... e rir miwto, 
até; porém não é, positivar 
mente, uma comédia, pois o 
seu lado romântico tem seus 
prolongados momentos de 
drama, em que surge imen- 
sa a alma irlandcza, lutado- 
ra e tenaz, afrontando omea- 
ças e crises tremendissimas. 

PRISCILLA LANE, parece 
ter gostado do seu novo na- 
m o r ado cinematográfico, 
pois está desembaraçada e 
satisfeita, em "FOGO NAS 
VEIAS" • Dennis Morgan, de 
fato, é um rapagão alto, 
forte, muito simpático e que 
vai ter em cada conterrâ- 
nea uma "fan" entusiasma- 
da. 

No mesmo programa; 
f COMPLEMENTOS 

ò peretana o travesso "baby"/ e o cão n-;;:is gosadas aventuras, com 
s nho peludo.,. • 

ônibus, ás 11,30 horas para Vila Oficinas. Gentileza da Empreza de Onib*is, Irmãos 
    I 

w 

mm ■1-V/.S 

.... -3. 

Domingo, sessão única ás 7,45: 
(NOVO HORÁRIO DE INVERNO) 

O mais hu [o, mais encanfador e deso- 
pJCante pirograma, coniíiosto dos seguintes 
films: t 

COMPLEMFTNTO NACIONAL — dualidades 
CABEÇAS DE VENTO — Esfusi&nte comé- 
dia em 2 parte , com os 3 Piatélà-s. 

% V ■ . 
A VOZ DO MUNDO, 41x56 — Apresentan- 
do: A Campan Im na Líbia — A Tfomada de 
Tobmk — Para a defesa deste R^emisfério. 
— A Ralalha na Erithróa- — Invasão In- 
gleza da Eritliréa, etc. 

\ l-.l.HOS GAIFEÍROS — Andy Clyde, m.m 
liilgi em 2 partes, todo atrações. < 

AGRICULTORES SUBTERRÂNEOS — 
Short R. K. O 

Maridos t oi Profusão 

O film (jtie Ponta Grossa esperava! Con- 
sagrado pela critica amerioana coáio a me- 

! lhor comédia d 1941! 

JEAN ARTHUR, FRED MAC MURRAY e 
MELWYN DOUGLAS, num film mais hi- 
lariante que "Cpido é Moleque Teimdso"! 

E' legal ou ilrgal uma mulher ter dois 
maridos? i j ; 

Ambos a queriam! Ambos a sedth» 

ziam! Ambos eram seus maridos 

Sabado, ás 8,30 

mh 

tíi 

m 
m 

é 
f 

V 
r4 

'V. 

Outro 
triplo! 

notável programa 

NA PISTA de CHEGADA 
Uma super comédia em 7 

partes da R.K.O., qúc faz 
rir a mais não poder! 

O engraçadissimo Joe Pen- 
ner, com Retty Grabli — num 
film irreverente! 

Novas avenfuras de 

Dick Tracy 
13 e 14 episódios desta sen 

nacional série, com Ralph 
Byrd. 

Füm todo arrojo e sensa- 
ções. 

SHERL0CK H0LMES 
Mistérios e aventuras nu- 

n«a super produção da 20 
íjh Centuary-Pox, cium fBasil 
Rathbone, Anita Louise e ou- 
tros. 

Aguardem estes gigantescos films! 
. .1-, 

REGIMENTO HEROICO 
Um colosso da Warner, com JAMES GAGNEY, PAT 

0'BRIEN e GEÜRGE 0'BR1EN- 

0 SANTO E SEU SÓSIA 
R. K. O-, com George Sanders. 

OS FIDALGOS DA CASA MOURISCA 
Do celebre romance. Um poema hélissimo, com Ma- 

ria Caslelar. 

UM SONHO PARA DOIS 
Warner, com ANN SHERIDAN e JEFREY LYNN. 

FALS ARiOS 
Columbia, com JAGK H OLT. 

A DEUSA D A FLORESTA 
Um deslumbramento da Paramount com Dorothy Lm 

mour. Todo em technicolorl / 

ESPOSA 9£ MENTIRA 
Columbia, com Ray Milland e Loreta Young. 

E AS CHUVAS CHEGARAM 
Fox, com Tyrone Power, Myrna Loy e George Brent 
B outra» yirêo.. 
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AGRADECIMENTO 

LA Oi 

ModiíjQue a i da em sua residência | 
Dâ m .or co! "orto a si e ã sua iamilia. Sirva 

tt* «CA 
'WKVfcílARGEü*! 

PÍLULAS DE BRISIOl 
mctaam de accôr- 
do com as leis na- 
turaes, limpando 
o estômago sem o 

violentar. 

C3> 

St* 

I ■ 

Já temos WINCHARGBRS em funcionamento ha 
mais de 4 tnos, sempre com plenos resultados. Também 
V. S. ficará satisfeito, gozando de luz em proíusio o as 
delicias de um radio. 

Não pode pagar de uma vez? Pague, ent&o, a lon- 
go prazo. 

Único vendedor autorizado pela fabrica, para o In- 
terior do Paraná; A .BLANC — Ar. Vicente Macha- 
do, 52 A — Ponta Grossa. 

Decretos lio Governo do Estado 

Prevalecendo-me das colu 
_ia8 do acatado orgão prin- 
cezino "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", desejo deixar regis- 
trado o aiunprimcnto de uni 
dever de gratidão, expres- 
sando os meiis agrartecimeii- 
.js sinceros especialmente 
ao ilustre e competente cü- 
lico dr. Jonas de Arruda 
ovaes, residente em Itara- 

■é, e bem assim ás pessoas 
'amigas e aos visinhos que 
..os auxiliararr. no doloroso 
parto por qUe passoui minha 
senhora o do qual foram sal 
ivas as vidas de mãe c filho. 

Reconhecidamente 
LtCINIO CÉSAR 

(Pelo Serviço Radio-te !e 
grafico do Estado) — O sr. 
Interventor Federal assinou, 
ontem, os seguinlies decre- 
tos: 

Decreto-Lei 11.455 — Na 
conformidade do disposto no 
artigo 6o, inciso n0 4, do de- 
creto lei federa] n" 1.202, de 
8 de abril de 1939, 

DECRETA: 
Artigo Io —• Fica aberto o 

credito especial no valor de 
reis 60:000$000, para aten- 
der ao pagamento de: (a) 
vencimentos de funcionários 
que deixaram de receber no 
devido tempo, (b) quartas 
partes de vencimentos atra- 
sados; (c) restituições de 
impostos; (d) percentagen® 
sobre cobranças da divida 
ativa; (e) diferença dc ven- 
cimentos por elevação de 
classe; (f) aluguel de casa 
atraizado; (g) outras contas 
do exercício passado. 

Art. 2° — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Decreto-Lei 11.460 — Na 
conformidade do artigo 6o n0 

4o, do decreto-lei federal nu 

1202, de 8 de abril de 1939. 
DECRETA: 

Artigo tu — Fica aberto 
um credito especial no va- 
lor de reis 668:0001000, á Se 
cretaria dc Obras Publicas, 
Viaçâo e Agricultura, para 
atender ao pagamento do 

preço previsto no contrato 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

IHIMiEKI 
(O KBOULA OR VIEIRA) 

* MULHER HA0 SOFRERÁ MAIS 

> 

HA 

Alivia as eólicas uterinas em 2 
horas. K' poderoso calmante e 
regulador por excolencls. — A 
FLUXOSEDATINA, pela sua 
eficácia e rapidez, é receitada 
por mala de 10.000 médicos. 

Emprega-se com vantagem pa- 
ra combater as Flores Bran- 
cas, as Colicas Uterinas, llena- 
truaes e de após o parto, He- 
morraglaa e Dores nos Ovarios. 

EHCORTRA-SE A VENDA EM TODA A PARTE 

Cera lealelk couros, pek 

Atos Oficiais 

cri tã t lã de carneiro 

COMFRn-SE QUALQUER QUANiTUAOE, PAGAN- 
DO-83 OS HEa.HOEE8 PREÇOS, PARA CXPOS- 

, TAÇAO DIRETA AO 8 MAIORU ÜRRCAUOS 
MUNDIAIS 

t 

WAGNER & CIA 
id. telef.: "Wagner" — Telefons SS» — AVBIiroA 
ERNESTO VILELA. U — PONTA GROSSA 

PADARIA "GLORIA' 

r 

IRMÃOS V0IGT 
(A indvitrla da panificscáo elevada as i 

grau de aperfeiçoamento) 

Fabri :a dc pães comuns e cípccud» 
doces, bolachas, etc. 

As snsoraendas :ar* festas, bitlsados e saaasasetss 
sto solicita • culdadt samsnts atoardldas 

PZULAJL a rua !• de Nov. n, 80, com primorosa «hfSI» 
de "Bomboniére" c moagem do «Bsupsravsl 

CAFX' "GLORIA- 

MATRIZ: Rua Santos Dumont u. 0« — XslsSMA SHD 

Rádios "RIA. VICTOR" 

Haqninas "Remuton' 

(A Bsinlhs) 
BLINDADAS, (JLENCIOSAS 

IXP0$l(K0 PERMANENTEi RUA ID R> M 

João Vargas de Oliveira 

Ponta Grossa. R. Gel. DulcMIo 88. Fona 450, 

VAÂOBÂRDODAMiNHÂ 

— BILDAB B O 

0AMAS0 M. RIBAS & CIA. 

SUA 18 DB NOV. 31 — FONE; MS — PT A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 2 de 

Junho de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Ranço Nacional do Co- 

0.1 
0.2 
0.3 

0.5 

mercio. 
selos e comsi. de cobrs. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 

a) — Impostos: 
Territorial Urbano 
Predial Urbano 1 
Indiast. e Pro- 

fissões . 
Registro de 

Veículos. 
0.6 — Publicidade. 
6.9 — Diversões Publicas 

b) — Taxas; 
1.1 — Predial p| Bom- 

beiros. 
1.3 Emolumentos em 

Geral. 
1.6 — Limpeza Publica 

e Part. 
RECEITA INDUSTRIAL 

3.0 — Renda do Ma- 
tadouro 

Receita Extraordinária 

10 $800 

36$ÜÜ0 
515$000 

52$300 

160$000 
I0$000 

197$600 2:270$9ÜD 

182$900 

89$600 

1801000 4535506 

195206 

6.1 Vendas de Ter- 
renos 

Divida Ativa 
Cnnt. sj Me- 

lhoramentos 
6.4 —• Multas em Geral 
6.5 — Eventuais 
6.6 — Vendas de Placas 

6.2 
6.3 

5005000 
4441000 

SALDO:   9:566$400 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional 

do Comercio 
n| deposito- 
pelas cobrs. dos títulos n0s 
490 — Carlos Teixeira 
472 — Alberto Thielen 
126 — Maria Sxnolarecki 
126 — idem. 

OUTROS ENCARGOS 
8.918.99.4 — Eventuais 
Banco Nacional do 

Comercio. 
Mios e coms. de cobrs. 

Adminlstraçáo Municipal 
1.218 04.4 — Secretaria 
fls. refs. ao mês de maio 

BALANÇO: 

1:500500# 

505000 
5005000 
305000 
3050100 

firmado em 2 de maio 3o 
corrente ano, entre o Esta- 
do do Paraná e a firma Bar 
boza & Gigüo desta capi- 
tal, para construção de qua- 
tro armazéns no caes do por 
to de Paranaguá. 

Artigo 2° — Revogam-se 
as disposições em contrario. 

MANDANDO coutar, para 
efeito de 'aposentadoria, de 
acordo com o artigo 98, le- 
tra B, do decreto-lei fede- 
ral n" 1713, de 28 de Outu- 
bro de 1939. em favor do 
guarda civil da capital João 
Micbaloski Filho, o tempo 
de três anos iseis meses c 
sele (7) dias, em que o mes 
mo prestou serviço ao exer- 
cito nacional. 

EXONERANDO: a pedido, 
Nazem Bulren do cargo de 
Juiz do distrito de Paz tia 
séde do Município de Maleí. 

1105000 
565600 

6615400 
25000 1:77459001 i4;5.1ô$600 

13:4175200' 

6105000 3:110#0Ü0 

10560# 

1:7305000 1:740580ü 
9:5665400 

EXONERANDO: a pedido, 
Marcos Luiz de Bona do car 
v'o de Jurz de Paz do distri- 
to de Morretes. 

NOMEANDO: F r edendo 
Hegter para exercer o cargo 
de delegado de policia do mu 
nicipxo de Prudentopobs. 

EXONERANDO; a pedido, 
o Dr. Amonio Penteado uc 
Alme.da do cargo de medi- 
co ilinerante do 3o distrito 
Sanitano, do Departamento 
de Saúde do Estado. 

NOMEANDO: tien.plo ue 
Almeida e Silva e Antomo 
de Souza Pinto para exerce- 
rem os cargos ue Juizes de 
Paz do distrito da sede cio 
município de Siqueira Cam- 
pos. 

Decreto 11.470. O Inter- 
ventor Federal no Estado 
do Paraná, na conformidade 
do disposto no artigo bu, n0 

4, do decreto-lei tederal n0 

1202, de 8 de abril de 1939, 
considerando que este go- 
verno, a 19 de Junho dc 1939, 
baixou decreto, sobre nu 

8.751, declarando de utili- 
dade publica para fins do 
desaprayrvjçao, d i v e jrsas 
areas de terras situadas no 
então muuicipio de Guaratu- 
ba, comarca de Paranaguá, 
do domínio util ou proprie- 
dade de Nicolau Petitli, Se- 
bastião S- de Souza e Máximo 
Jamur, terrenos esses desti- 
nados á lustaiação de uma 
escola de trabailiadores ru- 
rais, considerando que á 
Prefeitura Munimpal de Pa- 
ranaguá, em oficio a' 3-787 
do 28 de maio do corrente 
auo dirigido a esta interven 
toria, esclarece que os ter- 
renos acima citados são de 
posse direta daquele munici 
pio, a que foi incorporado o 
de Guaratuba, por isso que 
tendo sido aforados à Nico- 
lau Petreli, Sebastião Silvei- 
ra de Souza e Máximo Ja- 
mur e foram incorporados ao 
patrimônio municipal, acres- 
centando ainda existirem, 
dentro das areas declaradas 
de utilidade publica, terre- 
nos devoiutois pertencentes 
aquele muuicipio. 

DECRETA; 
Artigo uoico — Fica sem 

efeito o decreto estaaual n" 
8-751, de 19 de Junho de 
1939, que declara de utilida- 
de publica para fins dc des- 
apropriação, as areas de 
6U. 732 metros quadrados, 
76.881 metros quadrados e 
65.631 metros quadrados, Bi 
luados em Guaratuba e cujo 
doiráuio utU ou propnedaue 
foi, individualmente, ah a- 
tribuido a Nicolau Petreli, 
Sebastião Silveira de Souza 
e Máximo Jamur respecti- 
vamente revogadas as dispo- 
sições em contraído. 

Decreto 11-471. — ü In- 
terventor Federal 110 Estado 
do Paraná, tendo em vista 
que pelo governo da União 
foi concedido (Exequatur) a 
nomeação do senhor Samuel 
Abperin para o cargo do 
cônsul geral da Argentina 
em Porto Alegre, com júris 
dicão sobre os territórios 
dos Estados do Paraná c 
Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiaz, 
RESOLVE reconhecer seu 
mandato, na píirte referente 
ao território paranaense do 
que dá ciência ás autoridades 
do Estado. 

NOMEANDO: Ari Correia 
Lima, Chefe da Seção de 
Expediente e Protocolo dc 
Departamenfo d» Ghefatura 
de Policia, para em comissão 
exercer o cargo de diretor 
do Departamento do Serviço 
de Transito do Estado. 

13:4175200 
— 

W 

Confera , 1 

MLCQJES ROLIM BORBA LUÍS OLIVEIRA £ SIRVA 
Caixa Ajudante 
SILVIO FERNANDEZ 

Chato d» D. C- 

sp':. 

plins morosos 
toermitem qu« 
t> ácido urico 
$€ acumule no o»- 

ismo. 0anis! 
f.' o quanto baste 

ara que comocom # 
irgir dores lombarts. dorts roi| 
alicas, dozes de cafciK Vnffyni 
-onia, deflanimo. ^ 
urina se toma turv^# earref «d«| 

ueimanle, sendo ás vezes oscass^j 
outras vexes demaeiado frequeni^ 

Aguarde a transferencia k 

l- 
nr^f iíi m 
jsl i/USU Ua 

'CAS' M' ti ! .U ã 

Será um Paraíso ínebriante de beleza l 

CASA ROYAL 

VA' VER QUE S0RTÍMENT0 FORMIDÁVEL! 

Fazendas. Armarinho, .Modas, Ccnfecções, Perfumarias. 
VBNDA.S POR ATACADO E A VAREJO 

.« ABRA0 ANAUATE & IRMÃOS * 
fj 
YnUA 7 DE SETEMBRO N 114 — Fone; 417 -- P. Grass». 

NÀOLEIA! 

Par «sativ» #• seu »»iver»ari«, a 

CASA TANGO 

áiktvibvindo n^rcadorias da melhor qualidade 
quaai de prexntc. Leia a nossa dita le preços ua ul- 
tima pagina sieate jornal e vá faaer seu aortimente aia 
4a hoje. < 

CASA TANGO — AV. VICENTE MACHADO, 36 

DR. MOISÉS DE1ÂB 

PATROCINA CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS Z CRI- 

MINAIS KM TODO O ESTADO 

Rua Marechal Dcodoro, 40 — Fone: 534 

■*vir 

Bs PILÜLAS DE PÔSTER <4a4aa 
|ios rins na «Hminnqfto rapioa da» 
tenenos uricos. pois açsm sobrs 
pquelles orgãos come • «toe to 
liano sobrs os inlmianos. 

LU PI 

0 Anloiacvel da Época 

AGENTE# IM PONTA GROSSA: 
ZACARIAS & C0MP. 

FARHAClà DO GUSMAN 

Labaraíurit du ''Peitoral Masscna" 

PROPRIEDADE DO 

Fhc*. lípl. J. GUSMAN 

RUA BR ( OLAKB4, l — FONR J-#-D - P «ROMA 

JÚLIO HATSCHBACH 

1BBUBVBIAL 

RDILAUA — RabriM m: awoiM, Anroaasaa, Uai**, *« 
lima, Carrsia» • sa demaia artigo* âssta iatustri* 

SAPATA RIA — Fabrica-»* calçado» groMoa «orna» tm- 
jam: Botina», Sap atd*», Chlnala», Bata» para 

montaria, *U. 
MPRCIALIDAOI — PrspartfDa 4a palago* 

COMPRA-DR COURO# R CABCAg Dl ANGICO 

Av. VkMte Maehtde, 17 - Cxt. Pottii^ 13 

Dr. Newton de Sousa e Silvai 

Advogado 
BSD MT A «ROMA — CAIXA PORTAL, M 

BMHRTTORIO: Rua Marechal Deoder®, li (aa l»-0 

do Fórum). FONE: 1-0-8 RESIDÊNCIA; Praça Fl«- 
rlano, 80, Fone: 4-8-4, No NORTE DO ESTADÇ): 
Eaeritorlo em colaboraçSo com o solicitador CONRX" 
DO MEDEIROS. 

CAUSAR HO CÍVEL. M O CRIME K MO COMAMCl" 
EM TODO O ESTADO 

Defesas perante o Juri. Falências e con.-ordatas. t"' 
▼Isáo de terras. Contratos e obrigações em geral-^ 
Desguites — Hipotecas. Cobranças, faventanoa. 

■ÉKÉSB i . 
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PORTES 

Iffia partida iasi 

akleu í 

^ntagens alarmantes 
^ü/utobo! vive, positiva- 
in»,; ,' en' nossa cidade um 
ai-ni0 . desastroso. Pouca 
,,, e existe satisfeita com o 
aporte que foi outróra o 

'íade0 t'e delírio da moci- 
cada 

c'0s de horizontes mais 

ipidae irregular, o Operário 

ragorosamente o União 

veriíicaram=se em ambos os quadros. 

PEIO INTERIOR DO ESTADO 

pnncezina. A coiisa vai vez ptior e não ha in- 
s 

jjj^nissoreí,. Temos disso 
o n exenilJio flagranie com c-™ aconteceu domingo no 
iridUF0 do ünião. Antiga- 
col ' 1,111 Prelio entre o tn- o Operário oferecia 
q espetáculo de sensação. 
«oiu111®0 bicava apinhado de 
pr? quadros fie em- 
f Na^ani çom iardor e satis- 

jí?® ao publico. E hoje..- 
Queremos mesmo des- 

. a maiores comentários 
f-'1, esclarecer uma silua- 
, ia de si tão difícil e fa- 
„ 'Os ardentes votos pana 
i„,f apareça a solução por 
t0^s almejada. 
Qüp 0 0 mundo indaga por 
L" o Operário se mantém 

•ipre acima dessas crises 
s 0 assolara o nosso futebol 

Permanece sempre com o 
sino vigor, honrando as 

as velhas tradições. E' que 
O-emio dia Vila Oficinas 
ssue uma situação excecio 

s • E' um clube de classe 
pí, rosa. Dispõe de apre- 

avel receita mensal, 

res í1'^01'® de seus jogado- Ríh e empregada na própria (te. Os quadros treinam 
0 assiduidade, em dias 

Uni fac'iimo conduzir 
toe cllibe assim. O que acon 
fif, 

e com os outros é bem 
crente. 
f^ido i tez na 

isso ficou mais uma 
j - Patenteado na tarde de 
,'üiiigo ultimo. Os aíeiçoa-. 
,s foram ao campo da Vila 
,J4 Rita assistir um preho 
lil.i e sairam de lá com- 
. etamente decepcionados. 
Hp1' 8x2, o esquadrão alvi- 
ajtfo derrolou o seu antigo 
^ersario. lígual façanha 

gozaram os elememos da 
lüipe secundaria que ven- 
í®® o União por 7x2. 

isso decepciona reaf- 
(.^'ie. O União, afinal de 
c,J,s' é uma gloria do soc- r local. Clube de tradição 

cenário esportivo da ci- 
 o  

A Grande Cor- 

(ií!adai;ogiieira 

rpenforme já noticiamos, o 
H ijran' E. Clube realizará 
UjV do corrente, sob os aus 
s 

los da Liga Pontagrossen 
r ae Atlétismo, a " Grande 
u, 1'rida da Fogueira", certa- 
d' atlético que foi efetuado 
. ano passado, com o ma^or 
'cesso. 

1)n
lv de se esperar que este 

jj'' 0 numero seja bem mais 
e.vado do que na vez pas- 

!aí'a, p0js que) (fe iá para 
> foi notável o progresso 
v,0 atlétismo entre nós, ba- 

Cdo boje muito mais iníe- leSSt 
As 
c que dantes- 

[j As inscrições' já foram a- 
dp tas e os interessados po- 
i;rào inscrever-se diariamen 
;• Pa séde do Guarani, á 
l,üa 15, n.- 29, das 20' às 22 UÜC.Q - - ■   

dade e do Estado. O jogo 
de domingo contava-se entre 
os grandes encontros do cam 
peonato- E' obvio que quem 
foi assiisti-lo não vai se aba- 
lar para assistir os demais 
jogos. Dai o desprestigio do 
futebol. Quando falta o pu- 
blico, não ha renda. Quan- 
do não fia renda, os clubes 
mantem-se com dificuldades. 

i Como já temas dito em co 
! mentarios anteriores, vamos 
ver o que irá trazer para 
nós a regulamentação dos cs 
portes • 

No jogo de domingo, parti 
da oficial, até de juiz troca- 
ram, além de inúmeros ou- 

jlros pequenos incidentes que 
empanaram, por completo, o 

Jbrilho da tarde esportiva. 

devendo para isiso pro 
fi far o funcionário do refe- 

® Clube, sr. José Inácio. 
j A Comissão organizadora 
. Corrida pede-nos torne- 
, 0s publico, que estando já 

atlétismo oficializado, não 
'rào aceitas inscrições avul 

,e nem as que contenham 
S5 de 5 concorrentes, por 
^dade.   ,1 

J ÇUE SE VERIFICOU 

"OMIHCO HO FUTEBOL 

PAULISTA 
c5»'. PAULO, 2 — Mais qua- 

jogos foram disputados 
'''e®, dando curso ao inte" 

b^saute campeonato de São 
auio. Os 3 prelios jogados 

capital assinalaram os 
^ántes resuitadoe; 
Cormtiaus 7 x Santos 0. 

]: 'alfcstra 3 x Portuguesa de 
Portes 0. 
9,-P.K. 4 x Comercial 1- 

a ^n Santos, o São Paulo e 
ortuguesa SanUsta empa- 

"^^a® por 4 pontos. 

^hõel fIrnaTdes 

o CÂMPEAO DE TE- 

us DO m DA PRATA 
H6- AIHES. 2 — Em dispu- 

do titulo definitivo de 
a®peão individual do H10 
a ^rata, jogaram boje os te 
^s Aroldo Vaz, argenti- 

;? o Manoel Fernandes, bra l!'-nro. 
A vitoria coube ao terista 
asileiro que conseguiu aba 

u" o exímio tenista porte- 
®o po,. S[X6 _ 6x3 — 6x3 

Cxt. 

0 certame de Cestobol 

, amanhã, é um cote= 

promete 

'Guarani x Espartanos" 

jo que muito 
Em seu quadrilátero ilumi 

nado, o forte conjunto de 
cestobol bugrino receberá a- 
manhà a visita do novel e 
coêso quinteto representati- 
vo ods Espartanas, com o 
qual travará o seu quarto 
cornípromisso de camipeoina- 

to da cidade. 
A rodada de amanhã, que 

é a numero 14 do referido 
ceratme que a L.P.B.C- vem 
patrocinando, tem desperta 
do grandes atenções, não sõ 
porque ambos os degladian- 
tes têm a expectativa do 
suas respectivas torcidas a- 
pontadas para essa exibição, 
como também pelo fato de 
existir certa igualdade, se- 
gundo os entendidos, entre 
as possibilidades de ambos. 

Nós, de nossa parte, cre- 
mos numa relativa superiori 
dade dos bugrinos, mas... 
dizem os peritos, que a ló- 
glica no cestobol é muito 
"elástica", e dal, o fato de 
ir se corporificando a pre- 
visão de que os Espartanos 
estão bem aptos a dar traba 
Ibo ao seu adversário, e, 
quem salbe, arrancar-tbe a 
vitoria. 

Frente ao Juventus, o en- 
tusiástico conjunto de Está- 
cio, Corrêa, Brasilio e ou- 
tros, se portou de maneira 
magnífica, exibindo um bar 
monioso poder de conjunto, 
que, des farte, operou êxitos 
e estabeleceu em certas fa- 
ses da luta um equilíbrio no 
tório. Vamos vêr, te seus 
defensores conseguem hoje 
repetir a façanha- Si tal su 

FUTEBOL EM BELO 

HORIZONTE 

B. HORIZONTE, 2 — De- 
frontaram-se ontem nesta ca 
pitai as equipes do Atlético 
Mineiro e do Vila Nova, ca- 
bendo a vitoria ao primeiro 
por 3 pontos a 1. 

ceder, é porque, de tato, são 
bons no empolgante esporte 
da "superbal". 

Horário — Local 
Dia 4, — amanhã. 
Local: Quadra do Guarani. 
Horário: preliminar — ás 

20 horas; principal, ás 21 
horas. Í.U 

0 CAMPEONATO CA- 

RIOCA DE FUTEBOL 

0 Flamengo mantevi 

sua posição de lider 
RIO, 2 — Mais uma im- 

portante rodada desenrolou- 
se ontem, nesta capital, em 
prosseguimento iao campeo- 
nato. 

Dois prelios salientaram- 
se dos demais, porque os 
seus resultados poderiam tra 
zer modificações á tabela: 
Flamengo x Vasco e Flumi- 
nense x Botafogo. 

O que se verificou* entre- 
tanto, nenhuma alteração 
trouxe, porque a dupla, Fla- 
Flu conseguiu vencer os seus 
dois poderosos adversários. 

Jogando na Gavea, o Fla- 
mengo abalem o Vasco por 
3x1 e cm seu campo o Flu- 
minense venceu com difieul 
dade o Botafogo pelo esco- 
re de 3x2. 

Os demais jogos oferece- 
ram os seguintes resultados: 

São Cristóvão 5 x Canto 
do Rio 3. 

Madureira 2 x Bomsuces- 
so 0. 

Bangu 4 x América 0. 
XXX 

Com estes resultados, é a 
seguinte a situação dos con- 
correntes ao certame cario- 
ca, por pontos perdidos. 

I.0 — Flamengo: 1; 2.° — 
Fluminense: 2; 3." — Bota- 
fogo e Madureira: 4; 4.° — 
Bangu e Vasco: 5; 5-° — 
América e São Cristóvão; ü; 
G-0 — Canto do Rio: 8; 7.° 

Bomsucesso: 9. 

Nacionalização dos Esportes 

(Exclusividade da Inter 
Americana, por A.B.C.) 

Aos poucos vão surgindo 
os "casos" provocados pelo 
decreto que regulamentou os 
esportes nacionais. O áto (lo 
governo foi recebido com 
os mais vivos aplausos e es- 
tá redigido de maneira que 
atende perfeitamente aos in- 
teresses esportivos do Brauil. 
Como já tivemos ocasião de 
dizer, grande parte do êxito 
da acertada medida governa- 
mental está na dependência 
da constituição do Conselho 
Nacionjal dos Desportos. 
Dos homens que forem esco- 
lhidos para mister tão impor 
tanto dependerá a concretiza 
çáo de um beneficio ou de 
uma desvantagem para o es- 
porte nacional- Os que sou- 
beram redigir com tanto a- 
ccrto saberão escolher, com 
a mesma correção, os ele- 
mentos componentes do Con 
selho Nacional. Não é poe^ 
sivel que velhos "profissio- 
nais" do esporte sejam apro 
vedados, ,preferindo-se gente 
que de fato deseje o desen- 
volvbnento do esporte, sem 
olhar interesses pessoais. 

Uma das medidas que me- 
recem o mais franco apoio 
dos brásiltiros é o ajApeclo 
nacioa|ilizador do deicreto 
da regulamentação. Não po- 
dia continuar a situação em 
que nos aebavamos, impor- 
tando um nuáiiero ilimitado 
de jogadores profissionais, 
na isua maioria fracassados 
nas conchas estrangeiras, em 
detrimento dos nossos joga- 
dores, e fechando todas as 
possibilidades aos elementos 
povos brasileiros. Liraitai^- 
do a três, no máximo o nume 
ro de contratados e em um 
para ser incluído em cada jo 
go, o decreto da regulamen- 
tação foi muito sábio e pa- 
triótico- Respeitando os con 
tratos já assinados, o decre- 
to foi justo, pois não visava 
prejudicar os interesses de 
ninguém. Cogita-se, segundo 
se murmura, de uma modifi- 
cação qualquer neste ponto- 
(TÊtU «me • «WMwtlio Na- 

cional de Desportu» íecbe 
os ouvidos a todas estas des 
cabidas reclamações. Outro 
assunto qUe vem sendo mui- 
to ventilado é o da direção 
de certos clubes, exigindo 
que bra-sileiros estejam á 
frente das entidades espor- 
tivas. Nada mais justo. E' 
preciso que o leitor saiba 
que em muitos estatutos de 
clubes esportivos nacioniaiií, 
dos clubes de colônias es- 
trangeiras, ha dispositivo ve- 
dando a brasileiros o direito 
de ascender á presidencial 
Era entro absurdo que não 
poderia continuar e que, em 
bôa hora, ficou definitiva- 
mente solucionado pelo de- 
creto da regulamentação - 

Ninguém nega o extraor- 
dinário concurso prestado 
por certas colonias estran- 
geiras para o desenvolvimen 
to esportivo nacional, mas 
(as exceções que surgiam em 
certos e determinadas esta- 
tutos, a política contra o ele 
mento nacional que se can- 
didatava ao posto máximo 
do clube, eram cousas que 
não podiam ser toleradas pe 
los esportistas brasileiros. 
Uiboça-se um movimento 
realmente simpático no Km 
ppra igualdade de direito^ 
entre portugueses e brasilei- 
ros em certos clubes- A 
igualdade merece aplausos, 
mas ia preferencia do ele- 
mento estrangeiro em detri- 
mento dos esportistas nacio- 
nais, nunca- Aliás, ao que 
estamos informados, não e 
só na Capitai Federal tfufi 
existem casos assim. Tam- 
bém nos Estados, alguns ciu 
bes de colulnias estrangei- 
ras cerceavam aos nacionais 
o direito de dirigir os desti- 
nos dessas entidades'. 

EiSte aspecto nacionabza- 
dor do decreto da regula- 
mentação dos desportos bra- 
sileiros merece o maior aca- 
tamento, quer ngi parte que 
diz respeito aos jogadores 
profissionais, quer na parite 
dos direitos do» «lubee e *<>- 
cisdadM. 

P1RAÍ 
(Do Correspondente — 

Isaac Fadei Néto). 
FUTEBOL 

A 25 do corrente, reali- 
zou-se aqui uma partida de 
futebol - entre as esquadras 
do Corintians, local, e do 
Guarani, da Fabrica de Pa- 
pel, de Cacboeirinba. 

O Corintians, depois de 
uma renhida luta, conseguiu 
abater o iseu adversário pe- 
la contagem de 5x1, escore 
que causou surpresa entre 
os desportistas locais, de 
vez que o clube visitante vi 
niha precedido de grande ía- 

Viajantes 
— Da Capital de São Pau- 

lo regressaram a esta cida- 
de, o tsr. Francisco Fancbin 
e sua cxma. esposa. 

— Acompanhado de sua 
esposa, passou por esta ci- 
dade, com destino a Caetê, 
onde reside, o sr. Jo.se Bor- 
ges. 

— Encontra-ise nesta cida- 
de, onde veio passar alguns 
dias, o sr. Alfredo Ribeuo, 
que se faz acompanhar de 
sua cxma.- família. 

Falecimento 
Faleceu, ha dias, aqui, o 

jovem Emanoel, filho do sr. , 
Otávio Rolim. 

Aniversário 
Ocon eu ha dias o aniver- 

sário da menina Denirá1. fi- 
ihia do sr- Ebas Isaac Fa- 
dei e de sua exma. sra. Her 
mima Mileo Fadei, '•esiden- 
tes nesta cidade. 

SENGÊS 
LICINIO CÉSAR — 
Correspondente d o 
DIÁRIO DOS CAM' 
POS, em Sengés. 

"AMPARO AOS ÍNDIOS" 
Sob esta cpigraife, iè-se um 

comentário na "Gazeta do 
Povo", de Curitiba, inseito 
na 3.a pagina do n-0 7-4i6, 
do qual não discordamos 
mas desejamos esclarecer al- 
,jns pontos ppnderavcis 
que, ou foram omitidos ou 
iàc; desconhecidos ao autor 
daquelas linhas. 

E' interessante o que ar- 
gumenta o articulista, e se- 
ria crivei, si não fòra al- 
guém conhecer de perto a 
questão. O imdio não é mi- 
serável, não sofrendo por- 
tanto das misérias a que a- 
tribute o articulista. Ele vi- 
ve uma vida nômade porque 
quer, mas não que os gover 
nos não tenham, por meio 
do "Serviço de Proteção aos 
índios" instituído em São Je 
Índios" instituído antes de 
1912, ano em que dito servi- 
ço foi instalado em S. Je- 
c u r ado proporcionar-lhes 
todo o conforto, como seja: 
reunindo-os em Colonias ou 
Núcleos organizados pelo re 
ferido Serviço, com casas 
jpara moradias, escolas, far- 
mácias, vestuários c insifu- 
mentos agrários, como acon- 
teceu', por exemplo, em Ja- 
tai e em São JeronimO, com 
a creação do diversos des- 
ses Núcleos. Entretanto, eles 
não ficaram satisfeitos com 
■esses auxilios. Foram aos 
poucos deixando as Colo- 
nias ou Núcleos, para re- 
gressarem ao mato, (Te onde 
procediam, c nndo demora- 
vam-se d'as e dias sem saiir 
dades das boas acomoda- 
ções que lhes proporciona- 
vam os Governos. 

O índio, que não se esque- 
ce do seu "pin" (fogo) para 
aquecer os pés quando dor- 
me e do seu "goiofá" (a- 
guardente) para lhe deixar 
lalegre, a:imenta-se de prefe- 
1 encia com os coros de paus 
podres, que lhe dão lorÇa, 
alimontaudo-se também de 
frotas silvestres sem dos- 
curar do seu "Tnentetu" (ta 
riuha) com peixes, caças co- 
mo "lôro ' (AOta), "Cam- 
bé" (Veado), "Mim" (Ti- 
gie); eles adaptam-se me- 
.bor no mato, onde têm vi- 

da errante mas gozando as 
"delicias da Natureza nas noi 
teu enluaradas, nos seus ran 
chos improvisados ou em 
baixo das aivores, á beira 
dos "gòios" (rios), do qbe 
nas casas de madeiras serra 
das, soalbadas, caiadas e 
cobertas dc lielbas. O Índio, 
que é indolente e desconfia- 
do por natureza, jamais te- 
rá aproximação duradoura 
com os civilizados; por con- 
seguinte não 6 questão de 
escorraçameuto destes para 
com aqueles, das glebaH1 ou 
porção de terras, como quer 
que seja. 

Haja vistá o indio de no- 
me Quintino, de dez anos de 
idade, que o Padre ATexan- 
clre Grigole, atual Vigário de 
São Caetano, em São Paulo, 
quando Vigário de Tibagi 
deste Estado trouxe para a 
sua companhia, instruíndo- 
o, ministrando-lhe educação 
e o fazendo enfim um civi- 
lizado que não andava se 
não calçado, vestindo case- 
mira e camisa engomada, e 
trazendo relogio e dinheiro 
n(as algibeiras. Tendo um 
dia sido o referido Padre re 
movido1 para a cidade de 
Rio C-aro, no Estado de S. 
Paulo onda foi montar um 
tiolegio Estigmatino, para lá 
também foi o Quintino que, 
por qualquer motivo que 
não vera ao oaso, quiz sa- 
ber do P«dr» quanto atnha- 

On por mês; e quando este 
deu pela falta do Quintino, 
0 mesmo já se achava nos 
sertões de Tibagi, vivendo 
juntamente com ois seus pa- 
rentes . 

Não réstia a menor duvida ■ 
de que o sr. General Cân- 
dido Rondon tem sido um in 
cançavel no Serviço de Pro- 
teção aos ,'Ediüs, do qual é 
Diretor, mas com tudo isso 
nem todas as Tribus por ele 
postas em conlacto com a ei 
vilização, isão reconhecidas 
como sendo isso um beneli- 
cio a elas dispensado. 

Agora, dizer-se que os Go- 
vernos anteriores não cuida 
vam dos índios, é uma uto- 
pia. 

Quanto ao Chefe da Na- 
ção estar beneficiando-os 
com o amparo que lhes pres 
ta, é justo, é justíssimo, am 
da mais que hoje em dia tu- 
do se torna mais fácil em io 
do sentido- 

Resta-nos, entretanto, a- 
çompanhar panpassos esses 
esforços do referido Cbete, 
para verificarmos si suo os 
mesmos coroados de êxito, 
com referencia aos índios em 
geral- 

Como se lê na 3 a pagina 
do brilhante maíiUtiao aci- 
ma referido, sob n.' 7.423, 
vem funcior-ando em Ouriti- 
ba a Insipetoria de Índios, 
sob a direção técnica do dr. 
Paulino de Almeida. O fun- 
cionamento dessa Inspetona 
não é de hoje; ela, depois 
de creado o Serviço de Pro- 
teção aos índios toi exerci- 
da pelo Capitão do Exercito 
José Osório (hoje coronel), 
depoiü por outros dirigen- 
tes, com localização não em 
Gufitiba; mais tarde foi ela 
exercida e por muitos anos 
pelo sr. dr. José Maria de 
Paula e boje. isto é, ha qua 
tro anos mais ou menos es- 
®á sob a direção'do dr. Pau 
lino de Almeida; este se- 
nhor, que já exerceu o car- 
go de Encarregado der-se 
Serviço em São Jeronjimio, 
(oi também dirigente ha mui 
tos anos do mesmo Serviço, 
no Rio Grande do Su', de on 
do veio para dirigir os ser- 
viços da Inspetor ia em Cu- 
ritiba- 

WENCESLAU BRAZ 
(Do Correspondente — 

Floriano Gonçalves Moreira). 
SOCIEDADE BENE- 

FICENTE 
Com grande afluência de 

pessoas de alta representa- 
ção social, antoridadet» e co 
merciiaintes, reabsou-se uma 
reunião na séde do Clube to 
cal, para a fundação de uma 
Sociedade de Auxilio aos Ne 
cessitados, doentes atacados 
polas ultimas epidemias que 
ajssolaram os Distritos e as 
redondezas deste Município, 
famílias infelizes onde a fal 
ta de meios de subsistência, 
aliada ao completo descon- 
forto, causavam, a quem os 
contemplava, quadros de ver 
dadeira tristeza e compai- 
xão! 

A bôa semente, em boa ter 
ra, produz bons frutos! 

Sob a maior cordialidade, 
com inteira comupbão de 
idéias, vimos coroada de exi 
lo essa aspiração partida de 
pessoas cujos corações cari- 
dosos não são alhcos aos 
apelos dos qu.j soireni. 

Por proposta do sr. Ma- 
rio Bastos, Prefeito loce.!,_loi 
denominada "Mãos AbeiTçoa 
das" essa Sociedade de Aiu 
xilio- 

j Sim! Porque abençoadas 
1 sejam as mãos que d-stri- 
j bnem o oüulu da Caridade. 
| Benditos os corações onde 
' germina essa virtude, a mais 
j bela qualidade que a huma- 
nidade pode cultivar! 

E assim foi com grande 
contentamento que assisti- 
mos a fundação dessa insti- 
tuição para cujo fim contri- 
buiu grande parte da popu- 
lação. A Diretoria provisó- 
ria, apontada pela mesa que 
presidia os trabalhos, ficou 
assim composta: 

Presidente de Honra: -i ■ 
Manoel Ribas, Interventor 
Federal 110 Estado; Presi- 
dente: Dr. Augustò Faria Ro 
cha. Juiz de Direito da Co- 
marca; Vice-presidente: Sr. 
Mario Bastos, Preleito Muni 
cipal; Tesoureiro: João Ra- 
mos Piedade. Conselho bis- 
cai: Srs Osorio Ferreira 
Gonçalves, Alcides Leite de 
Carvalho, Agostinho Pereira 
de Almeida, Manoel Antomo 
Teixeira e Aníbal Andraus- 

Con.issão Promotora; Ms- 
Francisco Borges de -Sam- 
paio Filho, Dr. Pedro I. Mar 
ques e Tte. Luiz Scheleaer. 

Conselho Consultivo: Di - 
Francisco Almeida Faria, 
Tcofilo Prado, Humberto Si- 
carini, Floriano Gonçalves 
Moreiri} e Hélio Naumann. 

Quadro de Honra: Sr- J- 
Martins de Andrade, Teofilo 
Prado, Manoel Antomo Tei- 
xeira, Dr Eiutalio de Piaula 
Cordeiro, Alcides Leite de 
Carvalho. João Carlos Es- 
trauzulas, Dr. Adelar lor- 
res Brandão e Dr. José Bar- 
bosa Mendes. 

Membros Fundadores: ro- 
ram aclamados membros tun 
dadores todos os presentes 
e os que posteriormente as- 
sinarem a lista de fundação. 

E' digno de elogios o ta- 
to de todos os convidados 

.IcrMu comparecido • se pron 

SÓ FÂRA HOMENS 
CALÇADO SOLADO DE BOltltACUA a 44$U(1U 
CALÇADO DE I5UFALO CLARO  a 44$0C0 
CALÇADOS DE BUEALO MAKRON... a 4$JOIO 
CALÇADO DE SOLA DIJELA  a 44>U«Ü 
calçado em todas as cores  a mmhu 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 14$0C0 
CALÇADOS PARA IODOS OS GOSTOS 41$000 

Só na CASA DOS 44$ í 

— DE — 
U&DY CHAIBEN 

Rua 15, em frenlc ao Teatro Renascença 

Instituto Eletroterápico 

Pinheiro 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 47 
Fone — 3 7 7 

Diretor médico; Dr. A. A. Ramalho 

Tratamento eletroterápico, ondulações eleirieas 
de alta freqüência; freqüência especifica para tra- 

^ tamento de moléstias de fundo bacilar. 
Especialidade em tratamento pulmonar. V. S. es- 

tá doente, faça-nos uma visita, peça-nos informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A DOMICILIO) 

Couraça versos canhão 

O "Bismarck" deu um ti- 
ro no "Hood". O "flood" 
explodiu e toi ao lundo, co- 
mo ura montão de ferro ve- 
lho. 

A "Home Fleet" mobili- 
zou-se, correu para o Atlân- 
tico, pjerseguiu, tomou con- 
tado, engajou e poz a pique 
o " Bismarck". 

Houve uma ação germâ- 
nica c uma reação britânica 
quasi que Imediata. Uma re 
vanebe. A InglaiterrU man- 
tém o seu prestigio no mar- 

Essas sao ais limpressoes 
pela leitura dos çomuinicar- 
dos frios dos telegramas. 
Essas as impreiisões que o 
leitor superliciai lentirá, 
e conservará na mente, em 
face dias ações britânicas. 
Essas as imprqsisões que ai 
propaganda britânica pro- 
cura incutir no mundo. Es- 
sa a versão com que o AT 
mirantado de Sua Majestade 
procura encobrir ai sua maior 
derrota, o mais rode golpe 
sofrido na invulnerabilida- 
de da única força em que 
ainda se apoia a segurança 
do império. 

XXX 
O tiro do "Bismarck" a- 

tingiu um alvo bem raais im 
portante que o "Hood". A- 
tingiu a conciencia dc mun- 
do. ü que tem imiportancia 
não é o afundamento desse 
ou daquele navio, mas o fa- 
to de existir em pleno A- 
tlantico, com libentade de 
rtianobro, uma esquadra ale- 
ma e de tei essa esqu dra 
provado que possue canhões 
capazes Ue perfurar as eou- 
taçus dos navios de guerra 
de Sua Majestade. A inven- 
c.bibdade dos navios britâ- 
nicos, passou, com o tiro do 
"Bismarck", ã categoria de 
mito, como um dos muitos 
que essa guerra tem sido far 
ta em construir e também 
no destruir. Essa a verdade 
que tem grande significado- 
\ iniipotencia da couraça em 
face do canhão. 

XXX 
Nos tempos de Nelson con 

lificado a contribuir com a 
quota correspondente 

Abriu a sassão o sr. J. 
Martins de Andrade, o qual, 
em bela alocução, expez o 
fim altmistico da Associação 
que se fundava e lambem a 
encerrou con' anirindoras 
palavras • 

Novo Prefeito 
Foi nomeado Prefeito Mu- 

nicipal o Dr. Mario Bastos. 
S.s- assumiu o Go.verno do 
Município sob um ambiente 
de simpatia e de esperanças 
por parte da população lo- 
cal- 

Consultório Médico 
Abriu consultório médico 

nesta cidade o ilustre facul- 
tativo conterrâneo Dr. José 
Barbosa Mendes. 
Dr. Adelar Torres Brandão 

Em gozo de férias acha-se 
Mesta cidade o ilustre enge- 
nheiro da Rêde de ViaÇão 
Paraná-Sanía Catarina, Dr. 
Adelar Torres Brandão, ü 
distinto hoiqpede tem sido 
bastante homenageado por 
parte de seus inúmeros ami- 
gos desta cidade- 

J. L. de Villeroy FRANÇA 

sideravam-se três as condi- 
ções essenciais para um na- 
vio de combate; Flutuar — 
Flutuar e Flutuar. Com o ad 
vento da velocidade, a con- 
dição de íiuiuabiliaade, nao 
perdeu a importância, ma» 
passou a não ser a única. 
Hoje, de par com a primei- 
ra condição, precisa o navio 
de Canhão — Couraça e Vá 
Jocidade, e o combate na- 
val, em grosso modo, nada 
mais é do que a luta entre o 
Canhão e a Couraça, enlran 
do velocidade com um coe- 
ficiente bem pequeno no 
desenrolar da açao, lendo es 
sa por tim único destruir a 
flutuação. , 

A potencialidade bélica d« 
um navio se mede, ou pelo 
poderio dc seus canhões na 
força de suas cargas de pro 
jeção e de rebemjamento, o 
que se denomina potenciali- 
dade ativai, ou na invulne- 
rabilidade de sua couraçâ, 
nos cálculos de superfiçjc 
tangenciiais de números infi- 
nitos, que permitam soíref; 
impactos diretos, sem afetar 
a segurança e a flutuação, o 
que se denomina potencia- 
lidade passiva. 

A Grã BretanliHi construiu 
o seu poderio, naval pro- 
curando harmonizar a invul- 
nerabilidade da couraça corris 

Io poderio dos canhões. E 
afirmou ao mundo ter con- 
seguido. Técnicos navais, os 
do maior renome, afirma- 
ram que a "Home Fleet" era 
a expressão maxima de po- 
derio naval, dada a invulne- 
rabilidade de suas couraças. 
E o grande espantalho bri- 
tânico, durante cincoenta 
anos, assolou os sete mares 
se permitindo as atitludcfS 
mais violentas, construindo 
leis de bloqueio as* 
mais odiosas- O tiro do "Bis 

•marek" destruiu a lendia 
"Home Fleet". 

A couraça dos navios brita 
nicos cm face dos canhões 
do 1(11 Rei chi, éi tão frágil 
quanto a estirutura do exér- 
cito e do proprio império, 
que, aos poucots, está se es- 
boroando em todos os rccaa 
tos onde mistér ses faça 
un> encontro de forças. Essa 
a grande verdade que o Al- 
m.rantado procura encobrir. 
Essa a grande verdade que 
o mundo compreendeu. 

A "Home Fleeti", com o 
tiro do "Bismarck", pasiwu 

' a ser como a Linha Maginot, 
de uma vulnerabilidade la- 
inenltavel. Assim como o 
exercito francês foi vencido, 
por ter sonhado á sombra 
acolhedora da Linha Magi- 
not, assim também a esqiia- 
dra britânica será vencida 
em breve, por se ter emba- 
lado molemente, nas coura- 
ças invulneráveis dc seus 
cruzadores. O canhão é su- 
perior á couraça. E' tarde 
para os ingleses remodela- 
rem a sua esquadra. E a ba- 
talha naval será sempre a 
lílta do canhão e da coura- 
ça. Vence o mais potente- 
O "Hood" era. a mais pode- 
rosa belonave inglesa. Foi 
ao fundo com um só tiro. 

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO 
Cirurgia — Sifilis — Vias Urinarias — Doenças do 

fígado e intestinos. 
EM CURITIBA 

CONSULTÓRIO: Altos da ' Farmacia Moderna". Rua 
Sào Francisco, das 10 ás 12 horas. — RESIDÊNCIA: 
Rua Comendador Araújo n 17 9. — FONE: 13 6. 
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SONHO SECULAR DO PARANA 

I 

Vai agora tornar-se realidade graças á operosi- 

dade do governo do sr. Manuel Ribas: a estrada 

que ligará c nosso Estado a Mato Grosso 

A ligação do Paraná a Ma- Fernando Flores, tendo ..   ,i^ cr IVT.-irw-.Í»! í>m r to Grosso por estrada de ro- 
dagem é sonho acalentado 
ha muiitissimos anos pelo- 
nosso Estado, por aquele ou- 
tro Estado, pelo Bradl. Lo- 
go após á guerra com o Pa- 
ivguaí o governo ccnlral en- 
careceu a necessidade repre- 
scnlada na abertura dessa 
via de comunicação. A ela, 
á nuiportancia que estava 
destinada a desempenhar 
quando conslruida, se refe- 
riu o Visconde de MaiVi. Os 
governos provinciais do Pa- 
raná determinaram explora- 
ções que levavam piecisa- 
mexite o objetivo de rasgar, 
posteriormente, 3 rodovia em 
questão. Mas o empreendi- 
mento não foi tomado em 
face das dificuldades sem 
conta; que se lhe antepur 
nham. 

Fis, porem, que, agora, 
vai o sr. Manoel Ribas, pre- 
claro interventor federal no 
EstadOj tornar realidade 
aquela velha aispiração. 

E', com efeito, p que re- 
vela o diretor de nossa su.- 
cuhsai em Londrina, sr. 
Edwy Taques, na seguinte 
correspondência: 

LONDRINA (Da Sucursal 
  Por Edwy Taques) — 
Quiando da ultima estadia do 
Sr- Manoel Ribas, Interven- 
tor Federal, neste município, 
afim de proceder á inaugu- 
ração da Estação de Arapon- 
ga., na Estrada de Ferro Sao 
Paulo - Paraná, coube-lhe, 
também, no mesmo dia, -D 
de maio. efetuar a inaugíTra- 
çao da estrada de rodagem 
que vai de Lovat a t acenda 
Rrasile.ra, de propriedade 
do Estado e onde oulrora te- 
ve atuação a Braviaco (Com- 
panhia Brasileira de Viaçao 
e Comercio). 

Foram presentes a esse 
áto, além do sr. Interventor, 
os srs. General Pedro Ca- 
valcanti, Comaudanle da o11 

Região Militar, Capitão Fer- 
nando Flores, Chefe de "0- 
licia no Estado, Dv- João 
Ferrario Lopes, ilustre Pre- 
feilo Municipal, Dr, João 
Sf 11 qtaio, Diretor-Pres,idente 
da Ca. São Paulo-Parana e 
Cia. de Terras Norte do Pa- 
raná, sr. Artur Tomaz, Di- 
retor Tesoureiro daquelas 
comipanhias, sr. Pedro Ah- 
pio Camargo e outras pes- 
soas gradas. 

\ comitiva pernoitou »a 
.«éíle da Fazenda Brasileira, 
de onde, 110 dia seguinte, re- 
rfressou íi esta cidade • 
paqui seguiram para Curiti- 
ba os senhores General Pe- 
dro Cavalcanti e CapUao  o— — 

sr. Manoel Ribas, em com- 
panhia do Prefeito Dr. João 
Ferrario Lopes, dos d.retores 
da São Pauio-Paraná e ar. 
Pedro Aúpio Camargo, pros- 
seguido viagem até o Porto 
São José, situado á margem 
esquerda do Rio Parana, de 
cujo ponto voltaram a esta 
localidade e daqui, no dia 
imediato, para a capital de 
posso Estado. 

A inauguração da estrada 
à 1'lazenda Brasileira tem 
especial significação para a 
economia e para a expan- 
são pastoril do Estado, pois 
que vem iacilitar o escoa- 
raenjto, aos nossos princi- 
pais centros consumidores, 
dos produtos daquela região 
fertilissíma, penudindo ain- 
da o aceuso, continuado e 
crescente, do gado de Mato 
Grosso, mormente quando 
estiver o trecho da eitrada 
agóra inaugurado ligado de- 
tnuitivãmente ao Porto Sao 
José. 

A ligação com Mato Gros- 
so, via Porto São José, tem 
sido o grande sonho de tuna 
Juzida pleiade de (paranaen- 
ses, que já lia anos enoare- 
cerau-.-no como de imporlaii 
tia inadiável c decisiva para 
a intens.licação do inter- 
camb.o comercial com o vi- 
sinho Estado, hbertando-se 
com isso to dia uma extensa 
j prodig osa zona do maras- 
mo a que tem estado votada- 

Conhecemos, ha anos, et- 
se problema, cuja equação 
oi levantada e preconizada, 

cm varias épocas, pelo sau- 
doso, grande paranaense e 
"bandeirante moderno" que 
foi Edmundo Mercer, pelo 
sertamsta Manoel Mendes 
de Camargo, pelos ir.cutos 
engenheiros Francisco e Ale- 
xandre Bvltrão, por essa es- 
tupenda figura de homem de 
ação e inteligência que é o 
j |ofessor de direito, João 
Alves da Rocha Loures, afo- 
ra ainda outros sem deixar 
de lado o maior de todos, ou 
seja o ex-presidente Afonso 
Camargo. 

netimento do 
governo do sr. 
bas. 

benemérito 
Manoel Ri-» 

7 ABAIXO D£ ZERO! 
SÃO PAULO, 2 (A.N.) — 

De ontem para hoje, caiu 
consideravelmdnte a tempe- 
ratura na região de Campos 
de Jordão O termômetro, du 
rante as primeiras horas da 
madrugada acusou 7 graus 
abaixo de zero em Aiüerné- 
sia, e quatro graus lambem 
abaixo dc zero nos demais 
bairros. 

Durante a noite a maxima 
foi 3 graus.. 

, 
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GURL 5T1U EXI n N u □ N 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A S, 

inflamações, 

C O C E I R A 3, 

F R I E 1 R A S, 

ESPINHAS, ETC 

Domingo fatídico em Reseiva 

DESASTRE AUTOWOBiLISTIÜÜ 00M TRAGIGAS QOMSEQÜENCIAS EM QUE PERDE A VIDA COHHECIDO COM^ 
      . .... nn «r Palmaui.st que posto houvqsse viajado a lambem »em gravií RESERVA, 2 (Do Corres' "Ford", de propriedade do 

jpondente) — Fin data de ) comerciante Paulo Bruinin 
ontem, Io de junho, pe^ãs 
15 horas, quando a cidade 
!.e entregava, religiosa e ge- 
uuflexa ás solenidadcs do 
dia sarhficado, (Divino Es- 
Ririto Slanlo), eis que uma 
dolorosa ocurrencia se des- 
, nrolava nas proximidades 
10 Cemitério Municipal. A 
fatalidade surpicondia a to- 
ra?, pois havia determinado, 

os seus violentos desígnios, 
: ma cena pungente e cons- 
ernadora. Um autorriovel 

rumava, naquele momento, 
rumo estrada do Barreiro, 
quando capotou, ficando com 
as rodas para o ar. Pelos 
dados que conseguimos apu- 

senür ao sr. Palmquist qnie 
a mesma não estava funcio- 
na n d o convenientemente. 
Daí o atribuir-se que o de- 
sastre ®e deva a imperfeição 
do maquinismo. Ma.s ou me- 
nos ao defrontar o Cemitc- 

GABINETE fiEMTAHIO 

A. Brito 

Dentista Pratico Licenciado 
Dec. Feu. 2U8Ü-28-93I. 

Especialista em extracçoes 
de cientes. Tratamento de; 
Estonitde — Abeessos — 
Fútiilas de origem dentaria. 
Dentadura: Duplas (Anato- 
i.úch) de Hesvoin — Paia- 
don (material aleniào). Den 
lad ,ra com e sem aboboda 
palatma, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diatbermia — Coa- 
gulaçâo — Termo Cauterio, 
lc. — Consultório: Av. Er- 

nesto VileU ff1' 31 (Nova 
Rússia). 

rar, o aadomovel não eidaria 1-10 Municipal, a ura quilo- 
desenvolvendo velocidade ex- ' metro da sede da cidade, o 

- • carro fica desgovernado. Vai 
de encontro a um barranco. 
Dá-se a tnagedia. Dois mi- 
muitos depois, o sr. Leoncio 
Miro Rocha, que passa pe- 
lo local, ouve grito;; lanci- 
nantes das .crianças, pedin- 
do socorro. Todos presos 
dentro do carro, pereceriam 
ali, asfixiados, si não abris- 
sem uma tias portas do carro 
que estava com as rodas 
para o ar, enterrado ao chão. 
Abrindo uma das portas tra- 
zeiras, o sr- Miro Rocha 
consegue letirar o sr. üs- 

cessiva, alr buindo-se o de- 
sastre, á imperfeição da di- 
reção e á falta de freios- 

ANTECEDENTES 
O comerciante Paulo Bru- 

ning passeiava pela c.dade, 
levando uo seu automóvel, 
quatro filhinhos, todos me- 
nores. Eis isinão quando o 
sr. Jorge Palmquist, tabelião 
local, péde a direção, apro- 
veitando uma parada do pro 
prietano do carro. Na coin- 
panh.a do sr. Palmquist es- 
lava o sr Oscar Lopes Mu- 
nhoz, conceituado advogado 
no fôro local e ambos toma- 
ram o "Ford 
reção entregue ao tabelião 
Palmquist, o qual levava, ao 
seu lado, o comerciante Bru- 
ning e mais uma cr ança. 
No a sen to trazeiro viajava 
o senhor Oscar Munhoz e 
tres crianças. E rumaram pe 
la estrada do Barreiro. 

O DESASTRE 
Ao entregar a direção o 

isenhor Paulo Brluning lez 

posto houvosse viajado a 
noite toda, em tseu regresso de 
Reserva, estava voltado as 
suas nobiifitaptes ooujpa- 
ções. 

Informou ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS que o estado do 
sr- Oscar Lopei? Munhoz é 
sem gravidade. 

O sr. Jorge Palmquist ti- 
vera uma comoção cerebral. 

CS" 
"Uma 

das filhiníias da vitima F 
cebeií também fenme 
leves • ' 

Paulo Brunina 
acrescentou o Dr tJ1j - 

de 
ce- 

tando fora de perigo- 

Ribas, quiasi que instantan^ 
mente, tendo ura varao 
ferro lhe atravessado 
rebro. 

i car Munhoz e as crianças 
i cm seguida, aiaxidado por 

ficando a di- | mais uma pessoa que chegá- 
" ' ra na ocasião e também pe- 

UM fURO DE REPORTAGEM 

VAI SER VENDIDO IMPORTANTE PRÉDIO Da 

CIDADE 
Recebemos óritem, com na- 

tural estupeíiicçâo, uma no- 
Ucia que si não fóra a sua 
j rocedencia fidedigna, ja- \ i,.. -, .-..ar, m- va liaa- 1 ] rocedencia uacnigua, ja- A c 1. .iç ' .o que i mais poder;amos dar-lhe cre 

çao loi o pensamenio «.im- | 

as 

V 

% 

% 

rr>,i|ilsknii>u aquele eslauis- 
ta ao conceder, mediante 
yompra, uma extensa area de 
ternas á Cia- de Terras Nor- 
te do Paf-aná, a qual, por 
força da concessão que se 
ihe fizera, tomou a si o en- 
cargo lie abrir estradas que 
dessem acesso até ás barran- 
cas do Rio Paraná ■ 

Agóra, no emtanto, o In- 
terventor Manoel Ribas, com 

I a sua clara visão da gran- 
leza do Estado, vem ao cn- 
:ciitro daquela velha aspi 
.■ação, vai tornar realidade o 
i'.;e tem sido almejado por 
íuuiios anos, resolvendo o 
problema, de que é já penhoi 
,eguix> a abertura e inaugura- 
ão da rodovia até a hazen- 

!:» RnasUeira. 
Vcrcuiü.s. pois, que muito 

ógo outras p quenp.s Lon- 
(rinas estarão surgindo ao 
longo, acompanhando, é ób- 
v o, o desenvolvimento da 

■strada c.ue demandará o 
dorto São José. 

j Com esse evento ganha- 
1 -âo o Es,lado é o povo em 
I geral, pois, qvc isma nova 
zona se abrirá, atraindo o 
caiprego de capitais e con- 
correndo dessa arte para o 

librio e abastançia da 
,   economia comum- tornar-sa 

dito. Tal noticia prende-se 
: vendia do magnífico pré- 
dio da rua 15 de Novembro 
n0 18, onde esta instalada a 
conhecida Caea Romano, de 
(;'oj|.ied'ade do sr. EgidíO 

Iioná- 
Muito embora • tivéssemos 

uo.s esforçado para obter 
miaiores detalhes sobre o 
assunto, nada mais nos é 
pos-ivel adiantar sinão que 
o prédio em questão será, po 

c.aipr 

•Jon/za Sn tuó 

de seu filho pode iu.iia,-aCT xxx 
pallida e triste, quando a diar- Como se vê, a construção 
rhea, atacar-lhe o orqanis-da importante er trada já es 

.. . ,. lá atecada o estara concluída 
mo. Nestes casos, confie nos dentro em breve 

conhecidos comprimidos de Tratia-so, indubitavchuen- 
Eldolormio, um produefo dele. de um grande comv.iioicn 

to, dr mais um grande co- 

Ao primeiro symptoma 
diarrhea. dê ao 
seu filho 
primidos de 

Âgradecimeato 

João de Paula Xavier vem 
agradecer, de publico, a tc- 
dos que trabalharam ou pres 
tarair Jua.qm-r auxilio jiara 
a extinção tio incêndio, qi:.: 
estru u o deptz ito de erva- 

niate, que- jiossuia á rua Co- 
nu neiante Airíon Pliaisant n" 
17. 

Ao mesiuo tempo, comuni- 
ca aos seus amigos ç tre- 
gueses que, teniporarianien- 
ic, atenderá os seus nego 
cia, a rua Comendador AR 
to n0 110, onde estão insla- 

idos o deposito e escrilono 
i firma Vva- G. Molli & 

Cia - 
■.uivamentc. vendido á uma 

lo isr. Oscar Muinhoz, rei 
i-aram os passageiros da 
frente. O sr. Bruning teve 
morte instantânea. Qivimlü 
foi redrado do carro já não 
linha vida. O tabelião Palm- 
qu st, que: vinha na direção, 
estava em estado ele cho- 
ejue. As crianças, mesmo 
acpiela que viajava na 1 ren- 
te, ao liado tio Pae, recebe- 
ram leves escoriações pcio 
corpo e o sr. Oscar Mivahoz J 
leve rtpidos ferimentos jie- 
lo rosto e luxação da clavi- 
lula- Pequenas escoriações 
e o destroncamento de um 
dedo, foram os ferimentos 

! recebidos pelo tabelião Palm 
firma paulista, i qu.i-t, sendo de se supor, en 

' tretanto, que ele iteiiha rece- 
I bitio grande abalo interno. 
1 O seu estado dc choque du- 
I rou perto dc tres horas. 

5* 
C5 

ss 

(ím buscc. «fe- 

CSIMCMVtC | c«> M- 
—1 ca da wud* p«r« «queH* ga}<>* 
oTg«ntMno* ■•oram 
mento* vitaaá mti 
rliminada. — 
IODOUNO DE ORH tonico 
rxcellcncia, ewvbom iodo» cm cirlTifje 
to» par» os 
fraque»», «neon», falta "P' 
inagrera « «afaotc a 8 

taude pcrfaka 

. I.lt. <K 
arfm-u™'*"' 

OL 

0 Paraná m prova: 

Vi 

lica Geiulio Vargas 

importante 
cujo je(presenlante já se eu 
contra en. Ponta Grossa pa- 
ra u-timi r a operação da 
compra. 

Aíé a hora em <(ije escre- 
vemos esta nota, não tive- 
mos a oporluinidade de avis- 
tar-nai com o sr. Egidio Do- 
na, razàu pela qual estamos 
iuuposs.hihlados dá lorne- 
cer maiores noticiais a res- 
peito, o que, taremos, pro- 
vavelmente, amanpã, pois 

KECURSOS MÉDICOS DE 
PONTA GROSSA 

De Ponta Grossa, veio o 
dr. No vais Ribas, distinto e 
competente escuJapio, que 
ministrou socorros aos feri- 
das. Para isso, seguio, logo 
apôs o desastre, para a Pnn VilV CiAJJCUlV., «IXlltAAAfACA, X"    -   ' X  V, - - - 

iremos procurar o 'conceitua | cesa dos Campos, um cami- 
do negociante pontagrossen- nhão. 

com- BAYER 

PEDE SE 

EMofonnio 

Som para o» adultos 
co m cs o a r a as crearsçai. 

A' pessoa que por engano 
levou uma capa cor preta 
da Ghapelaria do Clube Dan 
to Alighieri, a fineza de de- 
volvel-a imediatamente- TTo 
caso de não ser atendido es- 
te pedido, o nome dessa pes 
soa será (publicado neste 
mosmo local. 

. _ Informações na Soe. Dan- 
te Alighieri. 

Be afim de que o mawno nos 
forneça intormaçõej sobre o 
negocio, que não pôde deixar 
du causar especio, uma vez 
que é do conhecimem» o- 
Iodos as excelentes cc.ndi- 

. çòes em que se encontra 
| aquele acreditado estabele- 
I cimento comercial. 

Uk GiíEFÊTüRA Ul 

PÜÜGIA 
CURITIBA, 2 (Du Sucur- 

sal, pelo telefone) — No 
; dia <te hoje o sr. Capitao 
; Chefe de Policia desjiachou 
entre outros, os seguintes 
requerimentos: 

u. | n0 818 - Cia. Prada de 
Comendador Mi- Eletricidade — Ao Exmo. 

sr. dr. Secretario do inte- 
rior. . 

n" 302 — Benjamin Bran- 
co — Pague-se T0.13,, ver^a 

"Diligencias Policiais". 

"FORD 

de Schwideíski, Pilatti & Cia, 

CARROS USADOS A' VENDA 
1 Double-Ph&eton Ford 1929 
l Double-Phaeton rhevrolet 1928 
1 Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-l^aeton Chevrolet 1934 
1 St dan Ford V8-1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 dp quatro portas 
1 Scdan Ford V8-t934 de duas portas 
I Coupé Ford V8-rí37 
1 Comercial Ford 1931 
l Comercial Ford V8-t935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
1 Caminhão V8-1936, longo, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre ; 934 com eabin" 
1 Caminhão Tigre 1937 vom cabina e rodas trazeiras duol; 

O ESTADO DAS VITIMAS 
Tanto o senhor Jorge 

PalmqUiist como o sr. Oscar 
Munhoz passam absolutamen- 
te bem, não inspirando cui- 
dacio., nenhuma das vitimas, 
nem ws crianças- 

QUEM ERA O SR. PAULO 
BRUNING 

O comerciante Paulo Bn:. 
ning, com 44 anos de idade, 
era filho de Alugiusto Briu- 
ning, de saudosa memória, 
ve.ho educador que mante- 
ve um (stahcleciménto de 
ensino por muitos anos em 
Ponta Grossa, e de D Cris- 
tina Bru.mng ro-idente cm 
Pcnta Grossa. Do seu ma- 
trimônio com a Exma. Sra. 
D. Ana Cristina Jusliss Bru- 
ning, deixa oito filhos na 
orfandade; — Daniel, £lvi- 
ra, Cier.a, Augusto, Paulo, 
Waldemar, Everlina e Su- 
lamy. 

O extinto era genro do 
abastado comerciante sr- 
João Gotelicp Justus e ir- 
mão do industria,! Carlos 
Bruning, amboa residentes 
em Ponta Grossa. Pesidia 
em Reserva lia mais de 17 
anos, tendo se revelado vau 
propugnador do engrandeci- 
mento do mimicipio. Exer- 
ceu, aquii, vários cargos pi> 
blicos bemorificos, motiMo 
porque a Prefeitura Mnnici- 
;pal decret-aii feriado e provi- 
denciou todas as medidas 
afim de que ao distinto mor- 
to fossem prestadas as ho- 
menagens merecidas. 

N. da R. — A nossa re- 
portagem procurou ouvir on 
tem ã tarde o abalisado cli- 
nico Dr. Novais Ribas. D 
jovem e ilustre facultativo, 

No proximo dia 22' de Ju- 
nho, terá inicio no R.o a 
grande pVovíi automobilisii- 
ca Getnlio Vargas, n'um 
trajeto de perto de quatro 

  o  

No Triknal de 

Apelapo 

CURITIBA, 2 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — Na ses- 
são do hoje da 1R Gamara 
do Tribunal do Apelação, fo 
ram, eíntre outros, julgados 
os seguintes feitos: 

Habeas-corpvw preventivo 
n0 2()25, de Reserva. 

Impetrante — o solicita- 
dor O soar Lopcfi Munhoz, 
em favor de Cláudio de Oli- 
veira Cruz. 

Relator, o dezembargador 
Presidente. 

Unammoiiiente, concedeu- 
se a impetrada ordem. 

Habeas-corpus n" 2C22, dc 
Rebouças. 

Impetrante — bacharel Al 
varo Gonçalves de Quadros 
em favor de Beles Trans- 
cowski. 

Relator, dezembargador Prc 
sidente- . , 

Unanimemente, julgou-se 
prejudicadi. o pedido em la 
ce da informação do dr- Juiz 
de Direito Judicial dé Re- 
bouças. 

Agravo de instrumento n 
358L de Jacarézinho. 

Agravante — Pupo Teixei 
ra & Cia. 

Agravado — José Botelho 
Relator — dezembargador 

Antonio Leopoldo- 
Unanimemente deu-se pro- 

vimento ao agravo. 
Apelação crime n" 4481), ae 

Iratí- 
Apelante — a Justiça • 
Apelado — Licinio Ferrei- 

ra Padilha. 
Relator, o dezembargador 

Gid Campeio- 
Deu-se provimento a ape- 

lação para corrigir a pena c 
condenar o ren a 16 mêses 
e 5 dias de prisão celular, 
grau medio do art. 331 — § 
1°, combinado com o art. 
330 e § 3o, do art. 21, contra 
o voto do Dezembargador 
Leonel Pessoa, que dava pro 

mil kilomelros, a maior 
realisada no Brasil. ^ 

Volantes extrangeiros atí 
virão participar du nvtsn|()' 
laos como Fangio e Mus ' 
ainida ha pouco venccdo 
na Argentina, da corrida b 0 
livia-Argentina. Também ,s 
Uruguai, nos mandará 8® 
Inscritos estão outros noIj0. 
dc projeção no meio áV» 
mobilistico nacional. . c 

Também o Paraná ah 
apresentará. Segundo n0 

cias que acabamos de re tc 
ber do nosso corresponde» 
em Jacaresinho, está m3^, 
to pelo nosso Estado 0 ^ s 
tinto sporlnian J. Magalha ' 
aqui residente. i Diretor 
Tênis Club e Vice-Presideã 
da Associação Esportiva 
çaresinbo. 

O DIABIO DOS CAMP^ 
associandu-sc aos votos 
todos os paranaenses, ai»' 
ja para o distinto "Az 
Montevidéu - Rio, bri'ha 

vitoria. 

PAGAMENTOS NO TE- 

SOURO DO ESTADO 
CURITIBA, 2 (Da Sue1"' 

sal, pelo telefone) — E' 
seguinte a ordem de Pa8 
mento para amanhã: 

Mês de Maio — Secreta!"» 
do Interior e Justiça e 
partições dependentes- 
Diretoria Geral de Edu 
ção. — Secretaria e Eart 
rio do Tribunal de ApeDÇ 
do Estado. . , 

Lista nominal do intei» 
do Estado.   

vimento para condenar 
reu no grau medio do a5 0 
33 L § 4o, da Consoliduv» 
das Leis Penais. 

Apelação Crime n0 ' 
de Irati. 

Apelante a Justiça. 
Apelado — Pedro R»»® 

ío Kuintop. 
Relator — o dezenibar» 

dor Antonio Leopoldo- 
Deu-se provimento á aP 

lação para condenar o y 
a 6 anos de prisão ^ 
grau minimo do art. 294, . 

12° da Consolidação das L 
Penais, contra o V0^0D.„, 
dezembargador Leonel eU 
soa, que condenava o r 

peito, o que faremos, Pr0 

tigo e paragraío.  , 

FOLHINHAS 1942 

Livraria MONTFi & PEREIRA maior vendedora no Estado 

TIPOGRAFIA DE ia ORDEM COM MAQUINISMO A El.ETRICIDÂDE — PAPEI ARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Avenida Dr, Vicente Machado, 78. — Fones: 282 e 622 — Ponta Grossa 


